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facto tia ninifl paljíitanto nctiia-"| 

de á o ríwipimento entro os «rs. 

noel Victorliio e Boverino Vieira, 

lacto dou no no ultimo sabbado, 

oiií do sessão iío Senado, o so. 

o mesmo correm as maia dos-

ontrodas versões, 

m nljRoluto, o in identü <5 por 

oa confirmado; só variam os nar-

pafl na parto referente íih cir. 

stançias qno o rodearam. Procu-

informar me o darei algumas 

versões mais neceit aveia. 

t>izem que exclusivamente devi-

sr. Manoel Victorino foi que 

Coelho a Campos não tomou 

no aabbadd O sr. Victorino 

e (|00 o novo sent;dorpor tíergipe 

tini voto governiaí* e por si-

tiante mí.tiyo manobrou dc mo 

, ser odiada a votação, 

procedimento dos senado?« 

se retiraram, para que não liou-

ie numero legal, mereceu gomes 

minis, ü o sr. Virgilio Diunasin 

ilido se eeho do» seus collegus, 

(U ibuiia verberou os fujõee. 

rminadn a sessão, alguns seno* 

s foram para uma das salas do 

Jfieio, o abi, dizem, o sr. Severino 

l ira unalysava o incorrectíssimo 

Icedimeiito do sr. Victorino, que 

®|íii ecou inopinadamente o disso 

as tremendas ao mumio ir. Se 

I M o senador não titubeou 

doestos do 

sidentd d " Republica, 

.•nelo dissabor de ouvir 

delicadas o r a da 

ó visto qne o goveruailor do Itio 

Grande só oou^eguirá a t laição por 

moio do violencian o falsidad«», o o 

sr. Prudente, de etrlo, não MO »roo* 

tará a essea manejos. Dahi, ít no 

cessidade de afastar do poder o sr. 

pre.iidento da Republica. 

fí. exc, qno deixe de partf a ha-

bitual inércia o que avalio bem ãs 

ey-eiimsthiifiim; agindo, inas agindo 

convenientemente, para deaviar os 

grandes males que so avisinham. 

I F E E D K B I C O J I A l i T I N S 

Ü ü r à o t í e P i r j t p i i i « " 

s u y 

llonteni, na egreja do Santa Eplii 

geiiia, foi rezada uma missa, por ai' 

ma do saudoso barão do Pirapitin 

guy, a mandado do sua cxma. faini. 

lia, á (piai compareceram numerosos 

parentes o amigos do faUeoido. O 

Commercio de S. Paulo fez so repre-

sentar pelo seu redactor cliefe, dr. 

Affonao Arinos. 

Desordens no Lageado. 
A proposito das prisões effectua-

das ultimamente naqiiella localida-
do, escrevo nos o sr. Urbano Maeo-
do, tim dos socios da empresa Po 
dreirab do Lageado, dizendo que 
João da Silva I-onreiro, Miguel La 
teme e Pedro Ferreira Lopes não 
for»m presos, por construírem um 
rancho sobre a linha iéurça lí^luva 
lho, na fazenda Sautu TCiiU-i/lu, de 
propriedade do coronel Procst lio-
dovallio : a vfirdade ó qui: foi eons 
truido, não um rancho, UIUH uma 
casa em propriedades da mesma 
empresa. 

Aquella fazenda dista do local 
talvez mais de uma legua. 
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IIB I'liarmacia Ho-

dr. Ii. lia M of-
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Jio. 
m completo tróco aos 

pa^SOU 

vraa pollco 

Temonào quo os dous 

jiassasHiim dos argil-

oa eircuxDstantes 

ao coullicto, t>epa 

Conselheiro 
S i l v a Í V I a f r a 

Acaba do chegar a esta capita! o 
notável advogado do fflro do Itio, 
23uselheiro Manoel da Silva Mafra, 
quo exerceu com distineção altos 
postos de magistratura u foi minis 
tro da Justiva. 

fi. exc. vem tratar do interesses 
do Estado de Santa Catharina, 
donde 6 naíir.''aJ- Sen Estado lion 
rou a s. exc. tom."ldo o [iara advo 
gado na questão de liiuí^cs com o 
Paraná. O conselheiro Mafra ft'! i t 
cebido na estação por membros da 
colonia catharincnsu e da directo-
ria do Cenho Calharínense, desta 
cupital. 

IJuuios lhe as bõas vindas. 

gido o almirante Custodio de Mello 
e que a policia confiou, com a 
maior uuducia, a uma folha que te 
ve tombem a audácia do trazei as 
a publico. 

E -Teve aquella folha, por um dos 
seus redactorèn, cujo nome se adi-
vinha através doa infelizes snmnia 
rios qno precedem ás celebres car-
tas, . coragem precisa do qualifí 
car aqnillo de diligencia nnturel, 
quando, com nuus acerto, dmeria 
ter mi:.l.'-'! > o irrisorio qitaliticativo 
por um que exprimisse íneisivamen 
te o ueto eWsiLiuau que praticou. 

I'. o que maia aduiiiu, o | o que 
mais nos pasma, o vi-r esse jorna-
lista csero< er que a inleli r victinia, 
—por Mgnal, portuguez gonuino— 
se intitulava dnutur, quando o sr. 
Leonissa, embora talvez conheça 
Direito mais que o articulista, nnn 
ca, pelos documentos que vimos, 
procedau seu nome daquclle titulo, 
quo talvez ande a fazer cócegas na 
imaginação do jornalista, que—ac 
cresce ainda—negou ter sido o mes-
mo alguma vez redactor ile joruaea 
em sua turra. 

Não julgue o leitor que nos da-
mos o papel de defensores aystema-
ticos do sr. Miguel de Leonissa; 
mas rios indigna, revolta-nos mesmo, 
ver eortos escriptores avançarem 
considerações impensadas, inventa-
renj.titules com quo a victimu, qu 
querem uxplorar, nunca se pavo 
neon. 

Muito embora não queira o refe 
rido redactor da folha quo exgot-
tou a tiragem com a duigcncia no 
tarei, o sr. Leonissa foi jornalista 
em Lishôa como em Minas, mas 
decerto não tão liaííil como ello em 
cousas de reportagem . . . 

E basta por liojo. 

F A B B I C I O P I E I U I O T 

Desastro.-
Honteni, ao meio dia, mais ou me-

nos, quando a tffieialidudo do Hegi 
mento de Cavallaria regressava ao 
quartel, depois de ter feito os seus 
cumprimentos ao novo commandan 
to da Força Publica, ao passar pela 
rua Florêncio de Abreu, o cavallo 
que montava o alferes Gamoedo to 
uiou o freio nos dentes, indo cahir 
do prancha em frente & porteira da 
E. dc F. Ingleza e atirando o oftieial 
a grande distancia. 

0 alferes ficou ferido gravemente. 

uuosaa. 

íendores 

os áiprorax 

iam teruo 

o-os. 

itios dizem (|ue o sr. Hcrvurino 

:ára muito de perto a seda do 

da chuva ao sr. Victorino, que 

allideceu, lembrando se de anti-

crsto na lialiia. 

> ainda quem conto a cousa por 

fôrma. Fosso como fosse, o 

<5 fóra de duvida 6 que entre o 

presidente da Republica o o 

idor Severino se deu incidente 

gradavel, oVal facto vem mais i 

vez demonstrar como andam 

icgocios e as pcssõaa actualmen. 

E ' um symptoma característico 

f./oca de desmoralisação que 

vessamos. O desprestigio não 

ser mais completo. 

_ o r um lado, ve se o sr. Eduardo 

Bmiondo pelo Paiz atjrui' lama ao 

•rno, que não faz calur esse an* 

caluniniidor do ar. Quintino 

uyuva. Por outro, o viee-pro 

•nto o um senador da Republica 

arn-Bo desaforos na presença dc 

•rsas pessoas, quasi em plena 

I 

istissima situação 1 

para não haver ,deshannonia no 

Jconcerto geral, paia ijuo o des-

fibro não solTra a menor excepção. 

Prudente do Moraes volta í 

antiga passividade e insiste em 

irer conservar nos cargos de mais 

fiediata confiança homens que 

são hostis, que só têm uma 

|iraç&o—vêr por terra o autuai j 

erno I 

Jepoii da reeleição do sr. Rios, J 

lia mais tem liavidc; o sr. r r u -
pte ainda não digeriu a Victoria, 

•tnqnonto ella lhe pesar no esto-

(fe'o mais do quo a pedra, h. exc. 

fiará qne as cousas corram á 

rcê dos acontecimentos. 

|<áo pôde haver mais censurável 

ã.ucta. O momento nfto 6 do re 

|lso, i> de acção, i de concoiitra 

do forç as, apparelhando as o go-

no para evitar uma surpreza 

liai ao 15 dc novembro do 89. 

S ã o ha motivo algum que justifi 

a permanencia, na Ualiia, de 

vasos de guerra. O sr. Prn 

f i te deve, sem demora, chamai ps a 

»capital, dar lhes outros comman-

tes, prcparaLc» para qualquer 

rgeneia gravo. 

sr. presidente da Republica 

cisa encarar o eonílicto e preto 

0 a lueta abi está imminonto. 

1 tolegrammas trocados ontro os 

Castilho« e os directores do 

:l Militar demonstram & saciuda 

o perigo que nos ameaça. 

O Castillios tem que ser eleito», 

f i a ha dias, na rua dó Ouvidor 

<UU p»Wa(o 9mçiU). Oi», 

A Fazenda teve communicaçSo 
de ipie as Santas Cusus de Miseri-
córdia de Prugança e du Limeira, 
provaram, perante u Secretaria do 
Interior, a sua constituição jurídi-
ca, atim de poderem obter os auxí-
lios quo lhes são consignados na lei 
do orçamento yijjeut«. 

Foi transmittido ao Conselho Su-
perior o pedido do inspector litte-
r .rio do 37." districto, no senti lo de 
ser declarada ambulante a escolado 
bexo masculino do bairro da Eiixo 
viu, município do Tatuhy. 

No yoo engenheiros. 
Concluíram na Escola Polytechni 

Ca desta capital o curso do unge 
nheiros geographos, teudp sido ap 
provados com distineção, os talen 
tosos moços paulistas srs. Geraldo 
Pacheco Jordão, filho do dr. Elias 
Fausto, o Octaviano Machado, filho 
do dr. Brasílio Machado. 

Quo sejam feitos na vida prati 
ca os novos engenheiros. 

F r o n t ã o 

Serão disputadas lioje no Frontão 
Paulista diversas quinielas simples e 
duplas e um partido a 25 pontos, 
entre Odriozola o Marijuina contra 
"luirto e Lorente. 

O espeJ^" ,U (> comey» As 11 ho-

ras em ponto. 

Pela Directoria das Itenda» Pu-
blicas foi declarado ao sr. presiden 
te deste Estado que, para so tornar 
efleetivK o despacho, livre de direi-
tos, do consumo dos materiaas des 
tiuailos á installaçáo d» luz electrica 
em cdificios publico» desta capital, 
6 mister que o mesmo expeça or 
dens no sentido (le ser preenchida a 
condição imposta pela circular n. 18 
A, do 30 de outubro do 18U6. 

R A B f i C O S 
Ao redor do nome do sr. Miguel 

de Leonissa u policia o certa im 
prensa levantaram enorme celeutna: 

estes últimos dias, chcgnndo mes-
mo aquella a proclamar bem alto u 
sua Victoria estupenda no terreno 
pouco firme das diligencias sobre 
notas falsus. A outra, de mãos da 
dus com a primeira, foi ainda mais 
adeante, violando o sigillo do cor-
respondência particular o infringiu 
do escandalosa o impunemento o 
nosso Cadigo Penal. 

Todo mundo já dave sabor o re 
sultado da diligencia apparatosa quo 
dons delegados fizeram sexta feira 
ao Hotel Democrata; ninguém quo 
leu os jornaes de liontem ignora a 
desfecho cômico de toda essa em 
brulhada, que veiu provar mais uma 
vez que em tino e argúcia algumas 
das nossas auetorídades passam 
perii.t aos rafeiros mais atiiailoa da 
policia londrina. EM conhecimentos 
do niechanica, então ninguém oa exce-
do. A scioncia chegou ulli o fez alto, 
bradando aos povos boquiabertos ; 
todas as machinas inventadas e por 
inventar *ão uma e a mesma cousa; 
variam na fôrma, mas no fundo po-
derio ser utilisadas no fabrico de 
notas falsas. E, abraçando essô as 
sombroso principio schmlilico, que 
vciu pôr do perna» para o ar a Mo 
ehnnica do século, lá se apoderaram 
do uns desenhos das machinas de 
fabricar «nbonetes o gazoi as quo 
sr. Leonissa pretendia montar não 
sei onde. E porque aqijelle sr. tevo 
a inaudita coragem de, noa tempos 
difllceis que atravessamos, eneom-
iiiendar na Europa os ínacliinismos 
necessários ás sua» futuras fabricas, 
só por isso foi pousar na Rpparti 
Vão Central, onde permaneceu in 
communicavel nada monos que 
dous dias t 

E que trabalho, Santo Deus 
para se convencerem oa «rs. dele 
gados de quo, cm voz de notas fal 
t i l , so tratava do sabonetes e be-
bidas gazosas I 

Parece mesmo que U)n proflssío 
ni i í chamado ás prensas, lhes et 
plicou o mais minuciosamente pos 
sivel a utilidade das taes machinas, 
provsnilo lhes quo as garrafas do 
tiphão phologropJmda» numa das 
gravuras poderiam servir, ouwndo 
muito, para bebidas falsificada», 
mn» nunca para cédula» do Buneo 
da Republica. 

Afinal, soltura») o sr. Leonissa e 
qual nfto foi sua surpresa quuiK 
viu nas columnas do um joriu 
adulteradamente publicadas, as car 

(M ^artiaulares q»e U)« h»vi» (Uri 

• 

Rcparao bem; eu não separava 
mn momento a causa do exercito e a 
da legalidade. Na minlm propagan-
da liberal de 18MÜ, se prefigurava 
completa a minha propaganda repu-
blicana de 1892 a 1891! : os princi-
pio» invocados por mim contra os 
decretos de 1() dc abril o a amnis-
tia do 21 de outubro, o habeas cor 
PUS O o direito do cidadão, civil, ou 
militar, a não ser condemnado sem 
julgamento. 

Tudo, pofóni, era baldado. Os pas 
nos dojdestino iíiipericl aforçuravam-

U,e dia a dia para o termo irrcgtus 
tiavcl. «A lei militar», deplorava cu, 
«vai estalando como a bulha das 
folhas mortas do uma selva devas-
tada, sob os pi5s dos homens aetnaes 
de Sua Magestade. Elles t6m na boo 
ca a palavra disciplina, ma» no co-
ração o sontimento avesso a ella. A 
disciplina 6 o domínio da lei sobre 
as vontades, e elles são a omnipo 
tc-nt-ia d^s vontades contra a lei.» 0 
exercito fóra ppsio f/,ra da lei. A 
minha confiança nclla, porém, ainda 
não expirava em ü do ne\ embro, 
quando acabei de rasgar ao» olhos 
do paiz o véo do plano i contra a 
latria» num artigo, do qual me disso 

B u y B a r b o s a 

suas ordens, n i o baixar o exemplo i 
«to respeito aos limites quo o direi ! 
Ki positivo lhes impôz. A dureza d« 
condição que peta sobre o soldado, 
requereudo-lhe uma existência pe-
renno de sacrifícios heroico», torna 
dnplicadaciente sacrosantas a» ga-
rantias com que a lei o ampara da 
degeneração du di sciplina em cupti-
veiro.» 

A revolta do governo imperial 
contra essas noções elementares da 

j ordeiu politicu. explica a revolta do 
exercito coiitrn o goverao imperial. 

I Era minha convicção í soluta, co 
ia<» continua a ser ;t luz da expe-
riência destes ânuos cheios de sue-
cessos formidáveis, que o soldado 
brasileiro nunca se levantará eon 
ira oa regimens submissos á lei. A 
disciplinadora, por exeellencia, ó a 
justiça, distribuída com mão firme 
para a repressão do abuso o a ma-
nutenção do direito. Eu não podia 
dar.mais ao exercito do que lhe dei 
nessa tenaz defesa jurídica o nesse 
intrépido curso do legulidade mili-
tar. Dei lhe o melhor da minha al-
ma, os mais sazonados frnetos da 
minha vocação, do meu trabalho, 
sem interesse, coo o prumo da 
equidade em punho, traçando entre 
u força do poder e a força das ar-
mas a linha mediana da obediencia 
cummuni á mesma auctorídade. Não 
seria concebível que de tal semente 
pudesse brotar contra mim o odio 
militar em fruetos de morte. 

Muitos siguues, polo contrario, de 
grata correspondendo me attesta-
rum profundas sympathise no filei 
ra o na mocidade armada. 

Mais de nina vez a minha entra 
da no governo provisorio mo de-
parou ensejo do mostrar que o meu 
interesso por cilas não arrefecera. 

Uma manhã, nos primeiros dias 
da Republica, me recebeu o mare-
chal Deodoro, ainda na sua modes-
ta vivenda ao campo de Sant'Anno, 
contando me a sedição militar quo 
rebentara em Santa Catharina. < Dei 
immediatanicnte ordem para serem 
executados os officious >, concluiu 
elle. Fu retrain me, tocado por uma 
impressão glacial. Ainda não conhe 
eia aquella grande ulma. Não tivera 
com ello relações. Ao regressar de 
Matto Grosso, obsequiara o dester 
rodo o Viário de Noticias com a hon 
ra, que me dizem não tocou a ou-
tros, do uma visita immediata. Mas 
tão alheia andava a minha attitu-
de na imprensa a cálculos políticos, 
que não lho retribui a fineza. 
Apenas nos encontramos em sua' 
casa, a convite seu, de que foi por-
tador Benjamin Constant, ás vés-
peras de 15 de novembro. Não ousei, 
pois, contrariai o incontiuenti. Con-
fesso que o vi, nesse momento, a 
um aspecto desfavorável. Ainda não 
existia entre uós a facilidade de 
matar. Era-nos realmente sagrada 
a vida humana. Esse primeiro pa.-i-
»4 no Landim, ao abrir da Republi-
ca, afâguiuu se nie de mau agoug, 
coiuquunto u situação fosse em ex 
tremo grave, p a primeira faúla po-
desso communlcur íu cousas uma 
conflagração geral. 

Vencendo pois, o meu embaraço, 
do thesonro, para onde segui, uscrc-
vj lhe, logo ft pós, algumas palavras 
commovidas, eiicaj-euendo lhe ov ef 
feitos inoomparaveis da misericór-
dia na> occasiões supremas. Ao 
v--ivi,r. ovbretarde, u elle, fui aco-
lhido com' d amabilidade destas 
phrases, indeléveis nft minha me 
uioriu .Cumpriram-se as suas or 
dens. Telegraphei eontramaudando 
a execução iios officiaes>. Estava 
expansivo. Na varonil nobreza do 
seu rosto brincava o Burrico 
bem, espelhava se o contentamento 
da piedade. Descobri de relanço o 
intimo do lieróe, a sua magnanima 
personalidade, feita do denodo e 
clemencia. Nunca mais vi desdizer 
do typo excelso o bom, que alii so 
Bio representou o fundador do RE 
publica, o único di^'uo de tal nome, 
a despeito dos fabricantes de len 
das. 

E te'1 mondo hnpesse l euor ch'egli chie, 

P&Ú KÜS O ESHOÜ 
H MnntoH / 

E' «Sper da hoje alli, desta capi-
tal, nina força de 1Ú0 pt-aças do 3" 
batalhão, sob o commando do sr. 
tenenb Anastácio e dous ulferes, 
quo vM substituir o destacamento 
local. 

Mais tarde irão, uinda, 3i> pra 
ça». 

—Iltije é feriado na istrada de 
ferro Iflgitizu, qne por isso so fará 
correr-«penas os treriB du ma-
nhã. . , 

— CMgoti ulli, ante liontcm, aexma. 
sra. d.Oíiliu Botelho Ferreira, stero-
torio do Apostolado do S. Coração 
de Jesrts, naquella cidade. 

—Sob a opigraphe Grave, diz o 
nosso prezado collega da Tribuna 
tor ohegado r.o seu conhecimento o 
seguinte facto-

O uegoeiunte João Luiz, estabele-
cido á rua Amador liueno, n. 217, 
fóra bailia, preso, em oonssquencia 
de uma desordem havida em sua 
casa, possuudo na cadeia um ou 
dous diiu. 

Segunda feira, foi novamente cha 
mado á policia, e «enterrado na so 
litaria ao quartel do destacamento, 
donde o tiraram para o enxovalhar 
indignanli nte e cortar lhe as costas 
com ponliu du sobre ou robo du ta 
tú.» 

• Depoi dessa cobardia inqualifi 
cavei, dessa arbitrariedade sem no-
me, dessa violência criminosa ás 
leis estabelecidas, acha-se elle (le 
cama, emr deplorovel estudo, sujeito 
a dolorosos curativo». 

Poderá: o sr. dr. delegado de poli-
cia dizer-hos so estamos no Haiti ou 
na CafraTiaV 

Se ha neste paiz, ou nesta cidade, 
auctoridades revestidas de poderes 
desericio^arios, para tratar cidadãos 
como quem trata escravos? 

Se, finalmente, esse crime, esse 
abuso e essa arbitrariedade Báo mo 
dos regulares e permlttidos de pu-
nir criminosos, sejam elles de que 
especie fórum? • 

C a m p i n a s 

PesBoa merecedora de todo o cre 
dito informou o Mario do que no 
domingo, á tardo, no Guanabára. 
dous italianos provocaram injustiH 
cadamento José Xavier e por pou-
co quo não o aggrediram. 

— Miguel Cyrillo queixou se uo 
subdelegado (la Conceição de que Do 
mingou du4Sil\u te upoderou de um 
seu filho menor, qne se achav» na 
estação. 

— Por 1*1 ta de numero, não no 
roalisou ajite-hontem a annunciada 
assemblda' da Companhia Frontão 
Campineiro. 

Foi adiada par» honlurn, deven 
do se ter tratado por essa occasião 
da fundaçSç de um velodromo. 

Celebrou se domingo com todo o 
esplendor a festa de encerramento 
do Mez Maríanno, to do prégado 
ao Evangelho o rovmo. conego ílan 
gel. ̂  

A' tarde, percorreu as mus im-
ponente procissão. 

-— Na tarde du domingo, na vizi-
nha povoação de Monte Alegre, 
duquelle munioipio, no bairro dos 
Godoy», João Comes do Oliveira, 
moço alli bemquisto, ussassinou com 
um tiro de garrucha a José de Arau 
0. 

D i i o Cen teio que o «rime se deu 
em legitima defesa. 

Çoluaia poTtugueza 

patriota endereçou nos hon 

enjamin Constant que fôra, no seu 
aniniO, o imjnilso dt impulso decisivo para a 
revolução. Vido eomo, já na hora 
extrema, Mhoio ao movimento re-
volucionário, que só mais tardo so 
me descobriu, eu honrava o espiri 
to legalista da força armada, como 
eu lhe definia gloriosamente o pa 
pel: < o exercito não é áulico, nem 
politico. Não pertenci) á dymnastia, 
nem ás facções. E' nacional e 6 coiin 
titucional. E a guarda das institui-
ções contra a desordem e contra a 
tyranuia. E' a soberania da lei ar 
muda, E' o baluarte das nossas li-
berdadea orgânicas contra as cons-
pirações que a auieaçareui. Forma 
em torno (lo direito popular á tíin 
cheira impenetrável do heroiimo; e 
a» opiniões, as propagandas, u» rei-
vindicações pacificas expandem se 
livremente á sombra do sua impar-
cialidade tutelar.» 

Eu n ro sei se já se oa»üct^ri9on 

mais nitidamente a disciplina mili-
tar do que nestas palavras do meu 
oditoriaí do lií de novembro: <\ 
disciplina tem duas face», das quapt 
apenas uma convém ao Ministério 
apresentar nos: as funeções da au-
ctorídade que manda. Ha nella, po-
rém, outro lado, a que esse se su-
bordina: os direitos do individuo 
que obedece. Consisto a disciplina 
em um vincnlo commnm, que »ub-
inotte o copimandante e o coniman 
dado, a direcção e a foiça que a 
•«rv», A JjiijJeroyuslidudu do regimen 
legal. A condição ú i :WUidadtt d« 
lilemenlo militar á a«cendeiic4n do 
governo civil está na observância 
por este dos princípios permanentes 
da ordem militar. A íseépcionali 
ilude férrea Jus leis disciplinares 
no^exercito não podo manter so se 
nfto pelo mais austero culto du de 
ver; fs esto será impossivel, su do 
goyerno, (jue exigo obsdieaoi» ás 

. -y, 

.lesai lo ilda, e piu lo luderebbe. 
Não sei, n»o q«iz iftber, de quem 

foram as vidas salvas, por essa in-
tercessão minha, do fuzil imminen 
te. De amigos V De inimigos ? Igno 
ro. Perante mim, todos tPm direito 
a não morrer seuáo por acto dlvi 
no. Mas, de cada vez que por so 
hro a cabeça me passa a violoucia, 
rugindo ameaças sinistras, tenho a 
consolação de olhar para o fundo 
da minha oonsciencia, e ouvir ele 
var so delia esta preço em duas pa-
lavras: «Senhor, oa não matei». 

(Continua) 

O sr. Attonso Vaz, estimado aixi-
liar do leiloeiro Chaves Leal, parti 
clpa nos ter contractado casamento 
com a cxma. sra. d. Isabel de Mat 
toe, gentilissima filha do distineto 
cavalheiro tenente Joaquim Antonio 
de Mattos Júnior, tabelli&o em Pi 
lucicabs. 

Desde já auguramos lhes risonhas 
felicidades. 

• Aguarde o poticionario a execu-
ção do regulamento da lei nu 323, 
de 22 do junho de 1895, visto que 
não lho confere direito algum 
registro pedido, e, é certo que, em 
virtude do rpgulamento citado, 
registro da nãti posse terá de ser 
feito em bases mais gsrantidoras 
•lo sen direito, sem ineonvenionto, 
antos com vantagem para o peticio-
nário», foi o despacho qne deu 
sr. »ecrctarío da Agricultura ao re 
(juerimento ao Banco Crsdito Ura 
siléíro, por seu procurador, pedindo 
certidão de registro de suas terras, 
situadas no município de S. José 
dou Campos Novos do Paranapa-
noma. 

Foi indeferido o requerimento de 
Joaquim Dias do Oliveira, pedindo 
a continuação da frequencia de seu 
filho, Joio Dias do Castro 

Uni 
tem a seguinte carta : 

«Sr. redactor—Quando é que o 
exnio. commendador Bernardino de 
Abreu, muito digno vice cônsul de 
Portugal nesta cidade, o os srs. pre 
sidentes daH associações portiiguc 
zas se resolverão a convocar a 
respectiva colonia, afim de sor elei-
ta a eonimirtsão quo tem do anga 
rior donutivoa paru a grundo sub 
scripção patriótica (pie se promovu 
em todo o Brusil com o nobre in-
tuito de adquirir um vaso de guer 
ra. para ser offerecido uo glorioso 
Portugal, por occasião do ser com 
memorado o i" centenário da des 
coberta do caminho para a Iu 
dia ?. 

Publicando esta carta, fuzemol o 
convictos de que a distineto colo 
nia XKjrtugiicza aqui domiciliada, á 
imitação da do Itio c Suntos, Babe 
rú honrar, hoje couio sempre, o seu 
nunca desmentido patriotismo, as 
sociuudo-se á merecido homenagem 
quo o povo portuguez residente no 
Brasil promovo em h-nra (1o ocon 
tecimcnto marítimo, que du tanta 
gloria cobriu o velho Portugal, ho 
menagria que evoca a memoria do 
immoitul navegador Vasco da Ga-
ma. 

DE NOITE 

No tear du Bonho, ao luar dorido, 
A minh'alnia triBte pCz BC a tccer, 
I'. de pensamentos foz ura vcetido 
1'ara tw cobrir o te proteger. 

PMK-áC cAr da Noite e da minha Mâ na 
0 pecado ostofo cm que to envolvi... 
Túnica ou üinlario. olhoa rato* d'agua, 
l'uz ine a soluçar fjuando t'o veati. 

0 brocado rcRio era nevoa eapesna... 
Como pôde crír a minha alma viuva 
Que do procrio sangae ama aranha teça 
Musselina* d oiro em raanhílf de chuva? 

Tecedeira triite, ."\lm» d epilado, 
Quo podia dar, vindo do desterro ? 
Púí-íü a Imaginar mantos de hroendo 
Ma« apenas teco ouropsU d enterro. 

líram illnõfleb tudo o que eu tecia, 
P. na minha dôr. nem nequor pensava 
Que o pra'eado lio cm que a teia urdia 
fira dos nioua oliio« qac su detliava. . . 

AS TO 510 FIÍIJÓ 

O requerimento dc ,fòsé Benedicto 
Rod riguiin, solicitando reintegração 
uo magistério, com provimento nu 
escola d i bairro do Telegrapho, 
desta capital, teve o seguinte des 
puuhu. - i Junto o supplicanto o cur 
• iculuni vila e outros documentos 
que lhe ottestem u idoneidade mo 
ral». 

Cathedlral da Sé 

Como se sabe, começou domingo, 
naquelle templo, o octavario que 
pela primeira vez é mandado cele-
brar oste anuo pela Irmandade do 
SS. Sacramento. 

O octavario, (juo tem sido abri-
lhantado eoui uiiia granito orchestra, 
sob a regência do distineto maes-
tro Gomes Cardim, precede á festa 
solcmno annual da mesma Irmanda-
dade, a qual su realisará no dia 20, 
com missa rezada o communhão 
geral 4* 8 horas da manhã, lucrando 
graça» espeeiaes as irmãs e fieis 
que, devidamente preparados, reco 
beren» a sagrada communhão ; mis-
sa pontificai ás 10 l[a, prégando ao 
Evangelho o erudito e eloquente 
orador revmo. arcediago dr. Fran-
cisco dç. Paula Rodrigues ; procis-
são solemne, ás 4 horas da tarde, 
que observará o seguinte intinera 
rio : travessa da Bé, rua «to l armo, 
largo do Palacio, ruas lo de No 
vembro, S. Bonto o Direita, pré-
gando, ao recolher a musma A Ce 
thedral, o revmo. oonegu Manoel 
Vicente; em seguida, haverá solem-
ne Te Dcum » bençam do 88. Sacra-
mento. 

Hoje, ás 11 1{2 horas, subirá á 
rua a solemne procii-sào dc Corj.us 
Christi; ao recolher esta, proceder 
se á á eleição do» irmãos que devem 
servir na administração da Irman-
dade no novo uiiuo compromissal 
de 1897-98, 

Agradecidos, pelo convite que 
para assistir ás solemnidades nos 
dirigiram OB srs. José Vicente de 
Azevedo, provedoi;Demingos Serto 
rio, vice ; Thoniaz Galhardo, si ero 
tario ; Arthur E. Armando, idem 
dr. Manoel José Chaves, zelador; 
Salvador Augusto de Q • iroz Ti l 
les, idem ; Gabriel Bcbouças Lo 
me, tlipsoureiro, o Manoel Vicente 
da Costa Neves; procurador. 

UM PROCESSO CELEBRE 
O Tribunal Curreccíonal de Nice 

acabo do condemnar o visconde Ai 
fred Dubreuil Hélion de la G , de 
trinta annos do edode, como ouctor 
du roubos praticados nas yarrs de 
Nice. e Mouuco. 

Na audiência, o condemnado mos 
trou se arrependido, chorando por 
vezes. 

Ern seguida a serem ouvida? oa 
testemunhas, o visconde Alfred 
Dubreuil declarou tjue, depois de 
ter ajudado seu pae na exploração 
dos grandes propriedades que u fo-
milia possuo no Limousin, pensou 
em explorar também uma her-
dade nu Algéria, e chegou u con 
cluir um tratado, nesse sentido, em 
Bône. 

Çatava convencilo de que a cria-
ção do gado tornaria a empreza 
muito prospera, mas, não tendo os 
fundos necessários para reolisar o 
seu projecto, resolveu jogar. p t t r a 

vêr se assim 6ónscguio obter o di 
nheiro preciso. 

Os 5.000 francos quo possuía, per 

leu os todo . líeeorreu (luas vezes 
ao criado do hotel, que lhe empres 
tou 100 francos. Dej»ois, dirigiu so 
á casa do prefeito dos Alpes Mari 
timos, amigo intimo de sua família, 
que lhe deu 100 francos, os quaes 
foram também devorados pelo jogo. 

Então, itllucinado, roubou uma 
mula a um viajante quo partia da 
gare do Mouaeo. Voltou para Nico, 
inde, na gare roubou suecessiva-

Inonto outras duas mulas. A pri 
mi ira estava cheiu do frascos ; o 
segunda continha um espelho e um 
broche de prata, que elle vendeu u 
um ourives por C5 francos. 

Em 3 de obril, roubou uma quar-
ta mala, que o dono collocúra num 
eunío (1a gare de Nice, eiriquanto 
pedia esclarecimentos o um empre-
gado. 

A Inala, que pertencia ao conde 
Ckrapouwicki, coronel do exercito 
russo, tinha mais de 100.000 fran 
cos em objectos de ouro o notas do 
buneo. 

O visconde Alfred Dubreuil levou 
us jóias a um ourives com quem 
em tou.pos transaccionara, mos este, 
não podendo fuzer umu tão impor-
tunte operação, aconselhou-o a que 
levantasse dinheiro sobre ellus no 
Monte Fio. O criminoso assim fez, 
empenhando tres objectos por 1.200 
francos. 

Qnundo regressavu ao hotel com 
o dinheiro, foi preso pelos commis-
sarios espeeiaes da gare, 

A fumilia do visconde reembohou 
integralmente o condo Ckrapouwi-
cki. O Tribunal, levando em conta 
a honradez (tn família e o facto de 
não ter havido nenhum prejuízo, 
cóndemnou unicamonto o visconde 
a seis mexes de prisão. 

Leilões. 
Kcalisum se hoje ou seguintes, a 

que os interossados devem assistir, 
•o querem fazer verdadeiros pechin 
chas : 

De superiores moveis e objectos 
de uso domestico, ás 11 horas, na 
alameda Nothmann, n. 1, pelo sr. Mo 
reira Campos ; 

De cento e tantas mola» de carnu 
sôeca, cuixos de cerveja 
cognac o vinho (\.j P^V i , moveis! 
etc., ás u lis" ^,ora», na rua Mare 
eh»-', ^„odoro, n. 2t—A, pelo sr. J. 
A. Leal. 

Consta ao Diário de Santos ser 
candidato a uma das vagas de de 
putado por este Estado o dr. Noe-
mio Silveira, ex delegado de policia 
da capital federal. 

Telegrannnas retidos. 
Na Companhia Paulista : de Cam 

pinas, paru Adelaide ltosa (la Silva 
e João Candido Brandão ; do Ampa 
ro. pura Ernest« Trodi ; de Lusa 
Branca, para Pasqrtnle Mafifei • de 
S. Carlos, para Faria Lemos ; do 
Rio Claro, para Coi.stancia Lima ; 
do Espirito Santo do Pinhal, pura 
o dr. Curiós Ruis Teixeira. 

» U M E P 0 1 . 2 3 8 

CüHgrcsso d» Estado 
S E M » » 

REUNIÃO DE HONTEM 

PBKSIDESCIA DO SB. ANTONIO MKB 
CA no 

Feita a chamada, á hora regimen', 
tal, verifica-se a proseuça dos srs 
Antonio Mercado, Ricardo Baptista 
Araujo Cintra, Teixeira de Corvu 
lho, Salles Junior, João Tobias 
Luiz Leite e Paulo Egydio. 

Abre se a sessão. 
E dada u palavra ao sr. secretu-

rio, pura a leitura du neta Posta 
em discussão e não havendo quem 
peço o palavra, e adiada a votação 
du mesmo para quando honvor nu-
mero legal. 

Segue so o luitnra do expedionlo, 
coiistanto do um offlcio do Hr. Ezo-
quiel ltamos, pedindo licença por 
oito dias, por motivo de força 
niïior. „ 

Não havendo mais quem peça a 
palavra, o sr. presidente consulta a 
cusa se é de parecer quo so posso ú 
2c* parto do ordem do dia. Não es-
tando, porém, o Seuado constituído 
em numero legal para deliberar, é a 
cusa de parecer contrario, senão 
levantada o reunião o ficando desi-
gnada liara iioju a mesma ordem do 
dia. 

C 4 H 4 H . 1 

REUNIÃO DE HONTESl 

PBESinKNOIA DO SB. I.IJIIE EL/A 

A' hora regimental, respondem á 
chamado os srs. Albeyto Sarmento, 
Fontes Junior, Arnolpho Azevedo, 
Eugênio Egos, Pereiro da Rocha, 
Paulo Novaes, Julio do Mesquita, 
Manuel Bento, 1'fldro de Toledo, 
Herculano de Freitas, AdolphoBar 
reto, Pereira dos Santos, Estevam 
Marcolino, Emygio Piedade, Alexan-
dre (Joelho, Francisco Malta e Ran-
gel Junior. 

Abre se a sessão. 
E' dada a palayrç, ao sr. 1.° secre-

tario liara a leitura do seguinte ex-
pediente -, 

'Jin officio du Curnara Munioipal 
da villa de Ibitinga, solicitando a 
creação do quatro escolas prelimi-
nares, naquella villa 

Unia representação do« medicoa 
e es -riváo do Hospício de Alienados 
desta capital, pedindo augmenta de 
vencimentos. 

Não estando constituída a cosa 
em numero legal para deliberar, é 
suspensa i: reunião, ficando designa-
da para hoje a mesma ordem do 
dia. 

A pedido, foi exonerada a pro-
fessora interina da escola provisó-
ria du estação das Conchas, muni-
cípio de Tiété, il. Maria August» 
do Oliveira Catvoiho. 

Professor Pedatello. 
Visitou nos honteni o sr. Francis-

co Pedatello, distineto professor do 
collegia Sempre ar anti, Sanoiat o di-
rector do periódico /.a Penna, 

Rocebemos os últimos cinco nu 
meios do Pimpflo, de Lisbòu, todos 
muito interessantes. 

Os diaríoii da pro\ incia do Buo 
nos Aire» sustentam a candidatura 
do vice presidente, o sr. Julio Roça, 
ao posto de presidente da iteVabli 
ca. 

Para o cargo de professor adjun-
cto da 1." escola do sexo masculi-
no d* cidade do Queluz, foi nomea-
do, por decreto de lõ do corrente, 
o sr. Joaquim Rodrigues da Veiga. 

A Secretaria do Iriterior trans-
mittiu ao sr. 1.° Secretario do Se-
nado, satisfazendo u requisição 
constante de seus officios de 7 de 
maio e d«- -i do corrente, a infor-
mação que foi prestada áquellu So-
ciciaria pela Camara Municipal do 
Cruzeiro, relativamente i «-reação 
de um districto de paz, no bairro 
do Entre Rios, duquelle município. 

Ao 2.° escripturario do Thesouro, 
Francisco Martins Fontes, foram 
concedidos 15 dias de licença, para 
tratar de sua saúdo. 

O requerimento do sr. Aristides 
de Oliveira, pedindo certidão sobre 
a medição da fazenda denominada 
Paranápanema, districto do Salto 
Grande do Poranóponcma, obteve o 
seguinte despacho: — « Inspectoria 
do Terras, Colonisaçáo e lmmigra-
ção, para informar.» 
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AVVER7ENZA 

DiRKTTORB—Gaetano Neai. 
CORMBPOSJDr.STK DELLA CAPI 

TALK D ' lTAUA-Rnea Siganot. 

A L L E A N Z E 

SI dien che im nun mollo, quando 

cfoú al dUcuturá 11 tiilaoclo degli 

AU,tri I'ileri. un fort« ^ruppodi lie-

yutntt comiiAtturA utrununmoiilo lai 

riuuo^Mlooa dul trattatu dl altti«Dza 
dull'ltaiU con I Austria e cou la 

Oarmiuila. , 

La Vriplíca fnncmpr* comtiattuta. "" '*• 

• nul Parlamento e faori, da uooiioll 

cuiiasnti, con argomentazionl incon-

fiitabili, e nolla maggiontuza del 

Pupolo Italiano non aicoiaró mai 

f l y fcinla ilmpatle. 

Cbl non to e a t —Quo i trattato fu 

bempra BCCO oneri non llevi, »pariiscejcoloro che sUenlono veramente anl-IP.dlpo l̂.'tiouio che «ni mattino de-
ipio fach,. da fort« amor« por II loroU", arail. cammlna carronl, che. nel 

Non rinnovandOHl la Trlpllc« Al- pams plandano all'opora H'rmenteî 

kianta per forza dl atatallti sociale umanilaria del fcfUiar*-1.','. 

o qulndi con l'accordo «poutaneo. - ChludiajBO «lo con qnofte parole 
volonlarfq, ilàn- fotente aIl«ate.!clio un bls-uore (ho ai llrma A. B. 

ma che «lev'e.aere un oneato accu-
aiato, pula.liia in an Rlornalo del 
mattino, lo Filado, rllerendOHl agi! 
«tudl dl Sacarem : 

U' eeinplitcmente nmmlralillej 
l'ordine di qneiito atudlo: é prcclao 
e maglHi aiment« kclolto il penalero 
Informator« che lo domina, perfeUo 
lo Btaliilimento dull« opere da riiüi-
vere; completa la »olualone. » 

Col f ro f . Cl.cato II Commercio ii\ 

Sam Paolo Incondizlouataiuent« 10t-

UMrir«. 

.1 avrclibe una patente prova cho 

l'Buropa 6 veramente progrodita 

Ma no cadrá sol p'T.l.ó (Ul forte 

partlto politico, una lorvo coallzioiíe] 

dl DeputuU no avrá determlnato la 

caduta, foB.il! puré per antrare nelle 

Kratio delia Prancta, non al otterrá 

una Vittoria, uó al Uóclrá dallo atalo 

O a í e r i a d o g g t 

Per iaakreill.— Sella Tribuna Ita-
liana dl lei 1. tcrllto dall'uttlmo e 

valente Prof. Clacato, leggcvaal líj 

anbfto In Italia, « Bo. floverno u'aepiento Capo-Cronaca: 

Nazlono l accettarono come una ne . U-K^ovaiii lerl nei Blornall lo 

ceaaitA imposta da corte condfzlonl;can un comunicai.,, direita nit-itto-

di tompl ed eventl politic), contro le n H o cho «A.P pauliila cenjU 

qnall gll attacchl non etiboro « tl?n ,iiiwato da cnl trasparla«-« lulta l'a 

anno da escola modelo 
nlngu. 

de 
no 4» 

Itapeti 

O presidente da ('ninara Munici-
pal de Taubaté recebeu communi-
cação do que, tendo sido nomeado 
o sr.-Ailhiir do Cunha Gloria pro 
fetfoor do grupo escolar daquellu ri 
dade, deverá apresentar llie o seu 
titulo de nomeação pura os efleitos 
logac», visto achar-se licenciado o 
respectivo inipeotor lltUrario do 

íotp, 

O Times diz que os boatos da 
próxima anneiação das ilhas Hawai 
aos listados líuidos tomam aiaior 
consistência. 

TelegrammaB de New York já 
annnnciam que o presidente Mae-
Kinlíy- spproyou as bases de um 
tratado para essa conquista, 

A Secretaria da Agricultura pe 
din á da Fazenda que mande res-
tituir ao chefe du eommissão de 
saneamento, por despesas o sen car-
go. 81:989*1129, e uo director da Su 
periiitendcncia, por idêntico moti 
vo, 70:714(060. 

A' Fazenda, pediu o sr. secreta-
rio do Interior que mando creditar 
so dr. Francisco de Paula llrinos 
de Azevedo, por despesas a sen 
cargo, a quantia de SfÜ:000|6li(l, e 
ao official da Superintendência, Ti-
to Correis, de Moraes, polo mesmo 
motivo, 6:4i{0»600. 

potevano flyers rwultantemontij 

negativi. 

Oggl, che son rautatl i tempi, e ctae 

la politic* enropea ha moetrnto i a 

pooht uoai ^ quosta parte nn'orien 
taaiono atfatto diversa da qoelia di 

due o tre lUMtrl Ta, non >i «ontej 
neppur nocetearia una forte coaliiio 

ne dl Doputatl, por»U6 11 Trattato! 

della Tripllce Alkanza piu non si' 

rinnoYt. 

lisieto (iiiverni c nei popoli di| 

oggl como un'avverilone Btrajrande 

per la guerra; eorpoggla nelle eo-j 

iclenxe degil uon iu l come un «enic! 

dl bliogntvol« frateliaPM gll »pt 

ilt| non i l »entong »psplqU d«-! 

liigor^g voglle di conquiate od at-

trattl da glorle cho belllcoae geitnl 

nn di promottovano. I/uinanltA,--e| 

cleco chi nol vede—6 affllita o 1ra 

Y®i;llftla da u«u straeo e generale 

malewero soclale che liehlede nr 

gentl ed eHtoacI rjiucdl, ed e^ia non! 

chicdo oggl che pace, non Impiora 

che rlpoeato eoiiRoralo, p«-r d«?<lit ar»i 

Intoramente al comune hencktare 

Ora, ne tnhi 6 i j « » t o proaente' 

deiia dot'iuta, e davvero si penaal 

da tnttl a far valura non il forro. 

ma la raglone ed 11 diritto per lei 

pendent 1 rlvendlcaaioni di leriiloti 

tior deiretá, lnoede franco sulpiedi; 

che, al tramonto del i» Titã, lua 

blüogno dei bastone per aottenar-

•L 
l /en igma era sciolto, e, aopraffatta 

dal la vergogna, la Hflnge si precipi-

tava dallo scoglio e spariva In pro-

londa voragine. 

Balutato llbcratore dei pamê , e ri-

cevuto con grand^feste, Édipo Impal-

mava ülocasta,!«, morto Creonte, era, 

gridao re di Tebe. 

Sez i o i i c u t i l e 

I/KNIOA<A DRLLA BFISOB 

li« nntiche favole raccontano che 

viclno a Tebe, nella (irecla, apparve! 

imi>rovviaamente una figura moatrno»! 

credine, tutta la vioienaa dell auto | 0 0 0 ® tronoo dil 

ro nel cercar di deni^raro unadelU ; l e o n ü e ^ O i ama t o laj 

pl& bello glorio di (*ue*«i glorni 

II dolt Domingos Freire pompoia-

puionalli ogni utilitá che puó dei I lantM 
«Art AAU* aUsAMf, che Uafíouoj^a; 

meiite ha annumlato che la scoper-

ta del Hanarelli non 6 che una vol 

gare gonflatura, proprio dopo il vpto| 

espresso da tantl suoi illustri colle 

ghld'ogni naziono, che amnir»aonoj 

Le indagini e i u metodo rigorosa 

monte 6ccntiftco del giovane batte-

riologo ItAllano. 

Bi vuol itu- quostione di nazio 

nakttiV V 

fc ft il^'Ofe 3i l fk\f'r 'saputo 

evfUerf Aliyri the al«rl colse, che 

"t'lngo querti algnori a schieraisl 

contro chi studla o lavora Indefcs-

samente, non per mlsera ani^Uione 

per dn idc r i a di gcadagnl, mn| 

pel purtssimo nntore alia scienxa? 

Que»to fignor 1'raiui-c » de Pnria] 

Altiernuz si dA una frciraliuu di ma 

nl, pcrch6 11 dott. l ^ i lro al acclnge 

a comliattere la acopertA Hanarelll.e 

si Aigura oho nella »via prossima 

con f«i re »«»a Uimcmtrl«hlaramente ehe 

illuatre italiano HanareUI i ttmpU 

vemtnte m* tilt inipo$turt. 
R' un llnguatrglo che dlsonora] 

chi si crude in diritte di nsarlo. 

NOB spendiamo inutili parole 

difeaa di chi dt dlfeaa uuu abbiao 

«OJMiAtU»̂  (ihtj 

Htlnge. l>a uno scoglio «oprastante-j 

la fctrada, il mostro, obbllgava \ 

paaaefgierl a fermarsL e p roponeva i f r « n ü wrruttela dei oostumf, 

a clascuno certi lndovinelli da kcto-

gllere, facendo moriro ekl non sapevaj 

rispondere. 

A Z O N Z O 

doloroso ii dlrlo, ma ó pnr 

bene non tacere: aasolutamonte noa 

al puó bere, un biochiere dl v ino f 

sema correr pericolodi awelenarst 

jo, per lo meno, di pAsiAre on %BAU 

ehe.... ffuaio tnttiUnals. 
F.' riaaputo che a. M r t l I.Ticonva-

nientl sociAli son prepost* a provve-

idere ^ leggl, e per gl l agent 

d«i\ potere eaecutWo. Ma ó risaputo 

nltroai.che qnandonei popoll l auora- l 

l i tá e 1'amor proprio acarseggiano 

o fanno difetto addirittura, In leggl 

1« gli agentl non baatano a porro 

f s posso dai canivi edAf l i tmbrogrkwl 

jvengono delnat 

quel cLe avr ica« d appert ntto A 

MoltA erano state le sue vittlme "P®<'lalra*',t* Qni, ove nomlnl 
uando a crescera In ce»terBa«ione| 
I 11 terror« universale, s'aggiuu*e 
l'eccldk) del flgliodi Creonte, re del 
paese 

pubblicato un bando, nel' 

quale ai dlceva che 11 valoroso cl>a| 

avesse napnto nccidere quel terri 

bile inofttro, avrebbe avuto inispo«a 

iiocasta, sorelia del re ed erede| 

idol prlncipato. 

Kdipo, giovane venturoso, dl faml-

glla rea le , viaggiava a caso nel) 

paese, e non si tosto seppe dalle stra-

g( e del bando, mosto da pleU piú j 

che da ambWion« di regno, slncani 

:minó arditamente verso lo scoglio fu 

jCoscleaxA e sensA d lgn i t i , p u r d l f a r 

danaro,giustlflcandv\ coidire- n a m « 

«« Amtrica, »l ctedono Aet diritto d l 

jrubare h mart salva, di faUlftaaro t 

genkri alimentar! dl primUatasA n» 

co», immeneo d anno d »IIA 

|«ulute pnbblica, ed ta h v i . a a t ta to 

le loggi umane e divine, cIvMI 

morall segultano impúnemeot« a « 

loro dlnonesto mostloro, arr le 

e pass ano per gftlantuomtaL p w . 
patriot!, per ixmernwitl de; 

1 riu^merá •»f t ^ g o a a A A t o A » ^ 

I ^ meai j in chiara. 

1MD1&U80 
I A chi puó l a l n w u r « (J 

B la Hflnge flssandok» fleramen îflîî0 u «» 

'quello che w l mular« dal tempo, B u dalla 1 alla 11 dl lera In f i t da 

;ta numero d l ^ a m l » « quaaw pWi na|" Í 0 B*i J.aát,r» dê Joio Mfrrao ». 

[ha, « t an to pia (auove » laen i « l«n 

l ' »» « b » al mattino n ( eoats qnattroV 

al meaaodi • tt* ts anila aeratj 
-V»í«H|-tiapoaa 

ttuffo 
rua. 

or» 4iv«r.«. «»«-., »I.IIM«, 
longo I s H i a l a r a W M m , « r f 

— I Palacio » u l Caft JM. 

E h 

a u u w i n t 
Vtiee BesêWece 4si ibmjtmlf 
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O C O M M E R C Ï b D E S . P A U L O 

T E L E G R A M M S 

SERVIÇO ESPECIAL 

S E R G I 1 » E , 1 « 

C a n a d o s — Negooiantos clioga 

dos da villa do l i ou Conselho, pró-

xima a Canudos, asseguram aclinr so 

oompletimiente sitiado Cniiu los, ha 

Tendo grande enthusiasino nas for-

ças do general Arthur Oscar. 

m o , i o 

D e l e g a d o a u x i l i a r -Não foi 

nomeado 2o delegado auxiliar o sr. 

Corrêa Camara, conforme noticiou 

o Correio Paulistano, mas sim o dou 

tor Francisoo d» Paula Monteiro 

de Barros Lima, que desempe-

nhava o oargo de delegado do cir 

cumsoripc&o. 

Al f fcndi g n do S a n t o s — Ee 

oommendou se ao inspector da Al 

íandega do Santos quo nceeite o 

concurso do Laboratorio de São 

Paulo como do do qualquer oulio 

Estado para os exames ehiiuico 

analyticOB de comestíveis, drogus 

eto. 

C o n f e r e n c i a r ese rvada- O 

ar. Bernardino do Campos, minis-

tro da Fazenda, íís (! e meia horas 

da tarde, procurou o da Yiaçilo, 

dr. Joaquim Murtinho, com quem 

•ntreteve uma conferencia sobro 

assumpto rossrvado. 

R e a n l & o d o P a r t i d o Hepn-

b l t c a n o F e d e r a l Reuniu-se hoje, 

em uma sala do edificio da'Camnra 

dos deputados, a commiss&o execu-

tiva do Partido Bepublicauo Fede 

ral. 

Estiveram presentes os srs. Fran-

cisco Glyoerio, Quintino lioca^-uva, 

Thomaz Delfino, Jo io Cordeiro, 

Bosa e Silva, Arthur Bios o Gon. 

{alves Ramos, faltando o sr. Joaquim 

Murtinho. 

Tratando s» da quost&o politica 

qno deu logar á scisilo do partido, a 

commiss&o executiva resolveu con-

vocar a convenç&o do partido, alim 

de tornar definitiva a scisão ora 

aberta. 

O sr. Glycerio o sous amigos per. 

sistem na opposiç&o ao governo, até 

que se escôe o actual período pre-

sidencial, isto é, ató 15 de novem-

bro de 1898. 

Esta resoluçlo foi tomada contra 

os votos dos srs. Arthur Rios o Rosa 

e Silva. 

—Consta quo os senadores e de-

putados oppostos A direcção dada 

pelo sr. Glyoerio ao Partido Repu-

blicano Federal pretendem dirigir 

jim manifesto á nação, lançando as 

bases do partido quo so deve oppôr 

aos intuitos da politica do Br. Gli-

cério. 

S » C a m a r a — Falaram sobre 

questões pessoaes os srs. Erico Coo 

lho, Seabra, Paula Ramos o Scrze 

dello Corria. 

A ordem do dia constou única 

mente do trabalhos das commis-

iões. 

Ho S e n a d o - Foi lida a meiisa 

gem do sr. Frudento remetteiido os 

documentos requeridos pelo sr. Vi-

cente Machado a respeito da apo 

íentadoria. do sr. dr. José Hygino 

%»wrte Pereira do logar de minis 

tro àx> Supremo Tribunal Fede 

ral. 

—Foi lido o parecer reconheceu 

do senador pelo Espirito Santo o 

ar. Henrique Coutinho. 

—Foi approvada em 'M diseunsío 

a proposiçlo da Camara que con 

cede aos aliunnos das Faculdades 

de Direito, matriculados antes da 

lei de 30 de outubro de 1895, as re 

galias da legislação anterior. 

—Amanhã haverá uma sessão se-

creta para se tomar conhecimento 

dos actos do Poder Executivo relati-

vos ás nomeações para o Tribunal 

do Coutas. 

O l * a r á e a sc is i lo do P a r -

t i do R e p u b l i c a n o F e d e r a l — 

Aqui chegaram telegrammas do Pa-

rá declarando inexacta a noticia ile 

ter o partido republicano paraense 

ttdherido ao grupo do general Gli-

cério. 

C a m b i o 

Baucario, 79iH> a 7 21j32. 

Particular, 7 5l8 a 7 l l l lO. 

Soberanos: vendedores, a 31$550. 

Ca ré 

Embarques, 10.»08 saccas. 

Vendas, li.000 saccas. 

Entradas, 7.IÍ79 saccas. 

Stock, 201.190 saccas. 

Os preços foram do 13$000 por 

15 kilos, typo 7. 

S A N T O S , 1 0 

M e r c a d o de ca fé—O mercado 

fechou calmo, tendo havido procura 

para dez qualidades do café. 

Snporiores, vendas, 12.(MX) saccas, 

no base do 9*300. 

Entraram 5.(580 saccas. 

Desde 1», 0l'.2(i3. 

Média, 4.829. 

Sahiram para a Europa 35.491 sac-

cas; para os Estados Enidos, 20.012 

e pura o Rio, 409. 

Stock, 2G8.O08. 

No nnno passado, entraram, des-

de 1°, 83.478 saccas; stock, 93.913. 

Dcsdo 1« do julho ató hoje, entra-

ram 4.994.472. 

M e r c a d o de c n n i M o -O cam 

bio bancário fechou hojo a 7 u[S e o 

particular, a 7 1111G. 

O mercado tove movimento re 

guiar. 

W A S I I I K G T O N , 1 « 

A a n n c x a ç â o das i l h a s Ma-

w n l — O presidonte Mac-Kinley ap-

prova inteiramente o projecto do 

anuoxação da» ilhas Havai aos Es-

tados Unidos. Ilontem, esse projecto 

foi discutido cm conselho do mi 

nistroj e será dentro em breve 

apresentado ás Camaras. 

A T I I i :\AS, 10 

A t t l t u d e dos t u r c o s Os tur-

cos • continuam a fortificar se, dei-

xando suppôr que querem estnbe-

lecer-so definitivamente na Tliessn 

lia. 

O cimo do monto Ollirys está 

todo guarnecido do canhões tur 

cos. 

Espera so que o governo hollenico 

apreseate novo protesto ás Pol.m 

cinu contra os armamentos feitos 

pela Turquia durante o tempo em 

quo se discutem as preliminares 

da paz, no armistício em vigor. 

J I A l U t l O , 1 0 

A revo lnç .üo n a s P l i i l i p p i n a s 

—Chegarem das ilhas Philippinas 

noticias importantisdimjis que o 

governo occulta, mas cuja gravida-

de não ousa negar. 

I I A V A S A , I O 

S n b m l s s S o dp c a b e c i l h a s 

cnbíimos—Os dous irmãos Minhes, 

caudilhos revolucionários, submet 

ternm-se aos liospnnhóes. Estão pre 

sos e vão responder por crime de 

rebellião. 

V A L P A R A l S O , I O 

M e l h o r a m e n t o s n o p o r t o -

Projecta se alargar o porto desta 

cidade, tornamloo bastante seguro 

o sufücicntemente vasto para abrigar 

a qualquer numero do navios. 

S A N T I A G O . 1 0 

M o m i i u e n t o a o povo bras i-

le i ro—Foi aborta uma subsoripção 

popular paro se erigir, nesta capital, 

um monumento ao povo brasilei-

ro. 

m ; i : \ o s - . \ f R i í 3 , 1 « 
Co i i l l i c to c o m o I r u i í u n J — 

Terminou felizmente o conilicto 

entre o governo argentino e o uru-

guayo, a proposito dos revolucioná-

rios blancos, npprehendidos polo go-

verno argentino. 

Os dous governos chegaram a um 

accôrdo. 

C o n d c m n n ç i l o de u m J o r n a -

l i s t a I t a l i a n o — O director do 

jorual italiano 7/ Itália al Pinta foi 

tfftmlemnado a dous mozes de pri-

são, por ter publicado v!u artigo ve-

hamento cautru os tribunaes argen-

tinos. 

S o c í s d s d c rie^lcdicina 

e C i r u r g i a 

Sob a presidencia do dr. Miran-
da Azevedo, secretariado pulos drs. 
Tibeiio do Almeida o Carlos do 
Yasconcellos, reali ouse antolion-
tem mais uma sessão daquolla so-
ciedade. 

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior, foram accoito3 os so-
cios apresentados em assembléa go-
rai. unanimemente. 

Foi approvada a proposta do dr. 
C. do Vasconccllos, referente á im-
pressão do Codigo de Ethica Medi-
ca, para ser devidamento discu-
tido. 

O expediente constou do seguiu-
to : 

Uma cominunicoção do dr. Las 
Casas dos Santos, a rospeito do seu 
methodo na operação dos tumores 
uterinos, sendo nomeados os drs. 
Pereira (la Rocha, Bráulio Gomes, 
Gonçalves fheodoro, Ignacio e Ar-
naldo do R. /.onde para, estudando o, 
dar parecer; a ofierta do trabalho 
do dr, Victor Godinho sobro a fo-
bro nmarclía ; u.i.a consulta clinica 
do Campinas, bemio nomeados pura 
estudai ' os drs. Curiós de Vuscou-
cellos, E. chv Veiga, Bernardo de 
Magalhães e Esi inheira ; um offieio 
ilo director de estatística do Rio, 
solicitando inii.rinaçõos ilo movi-
mento da bibliotheca da SociedaJe. 

Sobre a communicação do dr. 
Mello Barroto, como relator du com-
misbão, leu o dr. Evaristo da Vei-
ga o respectivo parecor, que foi np-
provado. 

Communicou o dr. E. da Veiga, 
que ucalia de revelar symptomas 
dc loucura, como ello prognoRtico-
vn, o criminoso H. L., sobre o qual 
apresentou uma observação. 

O dr. Carlos do Yasconcellos dis-
se que, na sua opinião, esso crimi-
noso deveria sor remettido para um 
hospício, desde que commetteu o 
crime. 

Discordou dessa opinião o dr. E. 
da Veiga. 

O dr. C. do Vasconcello« tratou 
da conferencia, em Montevieóo, do 
dr. Satuirelli. terminando por pedir 
que fosie lunçftdó da acta dos tra-
balhos um voto de louvor úquelle 
sábio. 

Ficou p dr, Co ri os d» Vasconeel-
los com a palavra para respunder 
ás conclusões do importante traba-
lho do dr. Canuto do Val sobre ai 
febres em S. Puulo. 

Designado o dia I o do julho para 
o scguiijto sessão ordinária. 

P c r v e p â i d a i i e ' PALCOS E o ÂLÚES 

P o l y t l i e a m a 

Hontem, em beneficio do distin-
cte actorPozzuglitt. tivemos naimelle 
theutro a première doÄdrama Jiiclit;-
lietí ou a cCrli' de Luiz X I I I . 

Amanhã falaremos algo sobro o 
espectáculo. 

« * * 

A companhia da sra. Lucinda 
Simões representará esta semana, I 
no Rio, o drama Mancha »/'i - limpa, 
do illustre eBcriptor hespauhol Lclie 
gorav. 

S. Paulo Railway. 
Movimento de hontem : 
Santos—Carregados 110 armazém, 

158 wagons ; fornecidos ao cáes, 
227 ; carregados no mesmo, 210 ; 
ficados vasios, 11 ; á disponição do 
cáes, dept is das 5 horas da tHrtle, 
85 ; descarregados no armazém, GO ; 
entraram 5.G80 saecas de oafé. 

Serra — Correram 100 viagens, re-
presentando 8.V) véhicules. 

Braz — Bilhetes emittidos )>ara 
cima, 24 de l.a classe e 11G do 2." ; 
pura baixo, 27 de 1." e 209 de 2,tt ; 
carregados com vários géneros, 28 
wagons ; descarregados, 00. 

Pary—Carregado» com vários ge 
neros, 93 wagons ; descarregados. 
101 ; item com materiaes; -14. 

S. Paulo—Bilhetes emittidos p.irr, 
cima, 182 do 1.» classe o 382 de 
2.a ; para baixo, 138 de 1." o 184 de 
2.» ; carregados com vários gene j 
ros, 45 wagons ; descarregados, 70. 

JmuMahy — Entregues a Compa-
nhia Paulista, 1G4 wagons ; recebi-
dos dronesma, 175. 

João Baptista »lo Rio Verde. 
d ) S. 

a nossa 

Antes de começarmos a narrl^üo 
de mu facto que, devido d interyn 
ção de pessoas que por auaso^so 
achavam presentes, não tove conso 
queneias funestas, abrimos um pa-
renthesis pura reeommendur ao ilr. 
chefe de policia o maxima energia 
em prender essa malta de delinquen-
tes, que concorro para quo a 
capital tenha no Brasil a primaria 
1 a « statistic i oiiiiiinat. 

Dizemos isso, por estarmos ain 
da debaixo da impressão dolof&sa 
quo nus causou hontem a tentativa 
de um crime horrível. 

Seriam 8 horas do noite, quando 
um destes pobres t icadores n*d"i O sr. secretario d» Justiça tevo 
lautos, depois de correr pulãwu 1 oomrmitiieação do da Agricultura 
Monsenhor Anacleto, chegou oflir-1 l i u o aguarda us informa 
go do Gazomotro e refugiou so num I voes (jue solicitou, por intermédio 
mictorio quo existo olli. . I1 '" Secretaria do Iuterior, sobro a 

Perseguia o uni homem dos seus invasão dos terrenos denominados 
25 ounos, com uma faca o u ^ re ! —''•"•> hulm. do que reclamo provi 
vólver om punho, o qual não o R o u denei:w o dr. juiz do direito 
a chegar ao local em que sorefu-
giúra »quelle. Aos f r i tos de aoceor-
ro, acudiram dive; os populares, 
que conseguiram não deixar o-iera 
levar o effeito o seu plano Sinis-
tro. 

Ao sentir approximor-se a policia, 
aquelle individuo correu paro a casa 
n" 93 ila rua do Gazomotro, ondo 
ti m negocio do marcenaria Angelo 
do Ambrósio, conseguindo evadir-se 
pelos fundos do mesma. 

Iam diversas praças effectual' a 
sua prisão, quando apprtreceu o do 
no da ensa, quo so oppôz á entrada 
dos policiaes. 

ordoni do 1" sub delegado do 
districto, capitão Oliveira, foram 
pouco depois conduzidos para, o 
posto policial o proprietário du 
marcotiRrio o um seu filho, João du 
Ambrosio. 

Negaram quo tiversa entrado o 
criminoso em sen estabelecimento, 
dizendo não conhecei o. 

Não conseguimos saber do toca-
dor ambulante, quo ficou apenas 
ferido leve ente no liombro es-
querdo. 

—Tinhumofl já OBcripto estas li-
nhas, quando conseguimos "saber 
quo o criminoso se chama Ernesto 
do Ambrosio, filho do dono da cusa 
em que so refugiou. 

Im e a t i O G 

ultimamente, 

Os nossos revisores. 
Estes últimos dias tein 

folha suhido inçada do erros do re-
visão. 

Ainda liohtem, além d» outros 
muitos, escaparam os seguintes, na 
noticia Representação: em- voz de 
hontem,—ante-honteni; em vez do Con 
subirão,—Ooncciçïïo. 

Como elles^ochilam, Santo Deus I 

Collegio Inglez. 
Hojo, na egreja da Sé, ás 8 liorns 

da manhã, realisa-so n cerimonia 
da primeira commnnhão das ulum-
nas daquello acreditado estabele-
cimento do instrucção. 

A missa será cuntaila jiclns alun)-
nas, o haverá limo pratica pelo rvmo. 
padie Bartholomeu; p:tra assistir ao 
acto religioso, convidam-se 03 paes, 
tutores o con-espouduntes das uluiu-
nas. 

Alfandega do Santos. 
A Directoria das Bondas Publi-

cas communicou áquella repartição 
haver o sr. ministro da Fazenda, em 
telegrammu de Schmidt & Trost, 
sobre o despacho de 200 caixas do 
dynamite, ordenando que osso iuspo 
etoria cnnq>ra efíectivamente us 
disposições preliminares du tarifa, 
que regem a casa. o as ordens expo-
(lidas sobro o assumpto por aquidlo 
Ministério. 

—Declarou tamboui quo « condi-
ção imposto pela circular n. 48 A, 
de 30 do outubro ile I811G, e aviso 
de 25 do maio deste anno, de ac 
Cordo com o estatuído 110 dec. n. 
917 A, de -1 do novembro do 1890, 
deve ser preenchida o observada, 
pura que ^ torno offectivo o des 
pacho, livro de direitos de consumo, 
dos muteriaes vindos nos vapores 
Bahia, Hoheustaufcn o Wartbarg, o 
destinados á instidlaçáo do luz elo 
etrica em edifícios públicos dosta 
capital, conforme requisitou o res 
pectivo presidente. 

Um extrangeiro, de apparencin 
cavulheirosa e quo se diz até I r 
mado em Direito muna academia eu 
ropéo, como uit.a moça. do uaciona 
lidado italiana, não q ulzesso a coei 
tar a proposta do casamento que 
esto lhe fizera, tentou batel a, amea-
çando, mesmo, de niutal a, caso 
persisti: se na sua recusi. 

O facto passou se As 5 horas du 
tarde do hontem, 11a rua do Braz. 

Tem gruça I 

Para substituir li professora do 
grupo escolar Br. /,l/n:lo J'iijol, de 
Pindamouhangaba, (1. Maria Augustu 
Marcondes Veiga, foi nomeada d. 
Felicidudo do Castro Monteiro. 

Está nomeada para reger, como 
substituta, a escola mixta do bairro 
da L iu d. Maria Carmo Pinto o 
Silva, durante o impedimento da 
professora effectiva, d. Etelvina Nu-
nes, que foi nomeada adjunctu in-
terina do grupo escolar do Braz. 

A Secretaria da Agricultura eoli 
citou du da Fazenda os yuintes 
pagamentos : 

Do 7:G, Õ<0I2. o Rodol f o Sil.ei-
ra do Motta, por serviços feitos, ora 
abril e maio pro;:'ma lindos para o 
abastecimento de agua á af lado de 
Itupiru; 

Do 350j, u C. I I i b brami & C., 
]ielo fornecimento dc um pautogro 
plio Gavard á Lispeotoria de E. de 
F. e Navegnçpoj 

De 4..MWÍ, a Arthur 1 agnndes, 
por mutc.iat>: forneeid"S, CL-: M: -o 
ultimo, pava us obras do Hanciui,-'ri-
to da capitai; 

De 2:7-iõS, ft Joaquim da Bocha 
Ferreira, p Io ne•..•. motivo, 110 
mez de abril; 

De ; :t'-H:!Klíi. no gerente do Esta 
do, pelo putiUuuváo da . . . . , . . 
concorrência para obras (lo sanca um verdadeiro chiqueiro, tal u qiian 
mento iln capit.il, no mez de abril;, tidado de cascas que atiram ao cílio 

De 1.840;-., a Souquiers A Duidel, os consumidores das laranjas e ba-
por despesas feitas em maio c ia a nanas. 
recepção do ministro norte ameri-j ^e algum trnnseniito escorrega e 
cano; j reclama contra o f-bnso de taes mer 

Do . . . - . 

A Comn.ii.são dc Saneamento foi 
nuotorisada c. eeder aos proprieto 
rios da Bella Cintra, cm Santos, 
ciso nisto não haja prejuízo para 
os servlçoB da mesma, 29;) metros 
de tubos do ferro fundido e G cur 
vas do 45 gran*. 

Fulta de hygiene. 
No largo do Jardim, canto darn, 

j S. Caetano, estacionam de manhã ú 
noite (luas carrocinl-.-M 4o frnetas, 

editaes de j quo transformam uqu( 11o local em 

IL COMMERCIO D l SAN PAOLO 

T E L E G R A M K 3 I 
BKRVIZIO P1BTICOLAEF, 

Roma, 16 
Ntllã C»raora dei Dopatatl, In oo-

^lone delia dlBCUíBÍori« dol bíliui 
cio dO.'U Mar lua, B. E. II Ministro 
dlohiaró noa »1 dobbono far 
rtdoílonl, « prepono Jnveoo un 
aumento dl 17 mlllonl dl llro. 

Napoli, 16 
Nei gran banisbetto eh» quattro 

Botto-fiefcretarl dl Btato cffrlrono al 
Btgnor Dl Rn-linl. e cho ebbo IUORO 
ierl a rnfaao^lorno, II Preeldentc 
dei Ckawigllo dichlaró che 11 flabineto 
oontlnaerà nolla sua politica di 
raccogllmanto e dl pnce, cho pro 
dnseero 1 fellcl effettl, >ul quali 
gli fl paeae ebbe a daro 11 BUO favo' 
rerole gludltlo. 

Le parole dl Bua Rccolonza furo-
no copcrtu da prolun âtl applnû l, 

Dl Rndinf, nulle «uo dichlarazlo 
nl polltlche, cõiraUtiiiilo rlaorbo 
nê aun'allu»Ione foco a l̂l attacchi 
chy ancora gll dirige contro, 11 par 
llto crlapino. 

Al banchetto, durantoll qualc ro-
gnóla n><tggií>r« oordfalltá trai roii-
Yitatt, craoo prcacntl Bottanta Dc»-
putatl. 

Napoli, 16 
Le Loro Maostá 11 Ro o la Rogina 

aon qul fatte aogno a continuo dl-
moetraxlonl di Hlmpatla. 

Ora chu 1 favranl son qul, 11 popnlo 
Bapolotano I* ln balia d'un entunla 
amo straordinario, e protiau 11 Palag-
•o Realo acclama rlpotrituruente a1 

Bo, alia Regina od alia Caaa dl Ba-
•ola. 

Buenoc-Alros, 16 
II dtrettore dol flornalo Italiano 

1'IUHa al Plata, elgnor Qobbl Be> 
credl, fu oondannato a duo mosl 
dl eareore per arer pnbblicato un 
•rtloolo «outro 1 Trlbunall delia Re-
«bblíoa Árg«nUna. 

(Sezione umoristica 

L.K LAMPA!)A 

Dunque, como al solito, ancbèata 
sera?l... dlpscro 1 duc conlngl, «1 
gnori Procojiio o Bu«ana, padroni 
dei palazzo ove abltavano, alia vec 
chia portinaia. 

—Mezr,o litro dl petrollo I 
—Biaino al Kesto mose e uon ha 

mancato una notto. 
Bo al ata aliatl fluo all'alba. 

qnclia flnoãtra ó illuminata. FN 
nlrebbe per rovlnarèi la aalute 
quel caro e simpático Eurico. 

E, dltcral, soggiunso 11 slgnor 
Procopio, é rlontrato?... 

Bempro alia medoeimaora: Lo 
dleci. 

—'Va beue, rltiratovl. Pol volgen-
do-el alia raogllo: — Cl pOí»iaiuc 
chiamar foi tunatl: ú proprlo 1'. inn 
rito cho cl voleva pur noatra liglia. 
per la noatra cara Bofla. Chi co l a 
viebliO dato un altro glovanu ugtia 
le ! Per lul uon esictono nó toatr; 
nó balll, ni? altrl divertlinentl: s't 
visto; B'Ó provato: casa, linplcgo 
stndlo; studlo, cnea, lmpic-go. II BU< 
tavolino, la bua lumpada; la BU' 
Iampada, 1) suo tavolino. Cho vita 
E' una vera fortuna !'avcr Incontra 
to questo glovano, non tl paro Busan 
-a t 

—Hono ben folice d'avorgli pre 
moBHttla juano delia noptra piccinr 
M dopo apoüato non voglio piú cli< 
*i aacrlflclil a tavolino per noti 
intero anl llbrl. Ohl no, nol 

—Certo. Corto. Non avrá altr< 
penalero cho ramnlütrâ louo dei no 
atri affarl, rijiigliò 11 slgnor Procppli 
ütrofluandoril lo niani; o la sua Iam 
pada dovrA mandaria al dlavolo a< 
loral 

Qulndicl glornl dopo la aignoiim 
Bolla ed 11 suo plgionalo dei eettl 

plano erauo apoél, o da quell; 
«sra, la ílnentra delia cainorotta d 
Bnrloo non al vido piú lllumlnata 

Aiuniogliato, Eurico non ebbo piú 
paura dei morti o dei ladri, e dor-
mi compre aenza la lampada acce-
aa I... 

PER PENS ARE 
11 rldlcolo ò la tola cosa cho tu-

mono anche coloro cho non temout 
piú nulla, o non han pífi nò pudort 
uè rlmoròo. 

DüSSSAULT 

II volgo >1 lascla abbarbagHarc 
dall'uro che adora, otpiozza 1'intelli-
•̂ enza cho non riepetta. 

Rj( HILIEU 

V a l i g i 3 P c s í ! e 

Prof. P. XeRi- Ce wea—RIcoruta 
letter,1 raccowandnta. Ringrazio cd 
obséquio Bignor lilrol^i:o. A'-tcn-îo 
ácmpro tuol ucritti. cio bamtãuo 
riaanato. ßaluti od ;.l!.raccl. 

Enea Siganot~Iíotnn—Üo «pedito 
apedlaco gioinail. Manda corri-

apondonze, ma non offrndor Btucet-
tibilitA CQtoliêrl e linroni... 

Si accettano nei COSJM ttCIO ÜI 
BAN PAOLO avWsi • comuniçatl a 
pagamento. 

NOTA GAIA 

Marcaurello, compiuto 11 ventedi 
.no anno dl oth bi pretfentò alia vi 
ilta militaro, o, rlvolío al capitano 
inedlco gli rllaso: 

—Bignor capitano, io non poá:-.< 
.ifiiiolataraonto proKtare servizio. 

—Percliii V— gll domandó 11 eapi 
tano. 

—Ho un grau d!fott<», al̂ iior mo-
liço. 

—Qualo? 
—Vedo LEI, siguor capitano, ÍJKGI 

íírosto raguo lá, in alto, Intento ad 
arJiro la t;ua tola? 

Kbbonof 
—lo non lo vodu. 
íuutile dire ebo Marcaurello fu 

lljhiarato... Inabllol... 

K c i n r a d a 

K' l'ettrmo un» vocal o, 
Nota li torgo inpcjoftio, 
Ti diêplaco 11 mio fiando 
Bo con caso tJ rlspondu 
Una acíonza Uai nell'intlero 
CheosBorvaodo vali primiero 

Bplcgaziouo delia Bclarada proce-
ento : 

VIA — UBCiOIO 
VIABKÍJOIO 

20ü£ ti Franeisou JOBÓ tio 
^iwlo, li.Tviyo- «î  passagous 
em balsa no Rio l .irnabyba, na es-
traíla do Sáíita Branca a Jacareliy, 
durante o primoiro trinietítio deato 
anno; 

De 7.72 J$'JílO, a João Yeuturu do 
Castro, peias *!uab primeiras presta-
çõc'3, a <iue tom direito, como em 
lir«'ií.'iro da conatrucvào da cadeia 
de iiebedouro; 

Do 7.2 iOi722, á Camara Munici-
pal do Jaboticabul, por Horviços exo 

, outudos na ostiiida daqiielJu lo-
calidade vai á villa do Bebedouro 

cadores, estos, ai:> 
brem no do 

por cima, co 
to3 injtiriouosi, 

Deram entrada, 
nosso aroliivo: 

O Brasil, importante obru allemü, j , 
acoommodada ao portufilieis por » 
Luiz do C-astro, nosso collega da | 
Gazeta, quo nol-a oílerooeu por in j 
termedio da Casa GarrauX-

Forma um grosso volume, enri- i 
queeido com grande numero de • , 
gravuras. j 

Della nos occuparomos depois 
minuciosamento. 

— Lrm folheto «obre a Villa Ju, | . 
gnaribe, nos Campos do Jorduo, 
jdanalto projectado para a .sede da 
ea})itftl federal. 

No texto vôm intercaladas as 
plantas do diversas casas construi-
das alli. 

—Km j rol da lavoura c (loyroducter 
mineiro, folheto em (pie o dr. Ben 
jamin de Miranda Lima. do Ouro 
Prflto, expòi com proficiência o es-
tado actual da lavoura o do com 
mereio mineiros, di Mentindo os diver-
sos meios a adoptar para o sen 
desenvolvimento. 

—Medicina simplificada o ao tdean 
co de todos, com os preparados es 
peciaes da importante casa Y. Wer-
nock ct da praça do liio. 

—O ullinio nuiuero do Brasil 
Medico, a conceituada revista de 
medicina e cirurgia da capital fede-
ral. 

F c s a i a r e s g a t e 

Sr. João (In Cru o Mel h (Sert.toai nho do Rl-
eirAo Proto)--I:i éuspendomos reme.-:', da 

folha para a pessoa do quo noi 1'. 1 A.ji afl:-
CldOB. 

Sr. A". Caip'ra (Capital) -Esta ib'ha accelta 
reclamaçõea, uma vez que ellas sejaiu jubtaá. 

Ü1TIM0 

os MO KIO 

ic.» ( intra 
;., Or usa 
• ChUi 
la Plata 
Üri;'f»H 
Wurtourg 

pr.i 
h tri 

S i 

VVCOUK9 A fiimn lïf) BIO 
I 17 ViUii D-Ii« o cfc„ Barda 
17 Itlu Ui Prat«. Warn 
17 l'ort i, :lo Norm, Jfaraahâo 
H H. J.. ,j «in Uan .'i. llamly 
l;i Port ), do Hul, fíajHruna 
l!l i'ppcullftffue o .'/i,nfetidïo 
1!) Ninv-Vork c (MC.. < i.Y.n/7̂ . 
- L ikju d ii Pr»ta, Chili j 
SI Wtttth.il»|itOTi .. ne., la Plat* 
51 Puiiuj Jo Paiiflco, Orista 
22 Itii 'iio.-AlrM, t:<tiatif 
'-'! Uvcrpiùl o c r.. Oro/Lia 
" " " llw, Irl Andel 

, forluDal 

B. Paulo, 17 do Junho do 1W7. 

CAMBIO 

Tabellas atflxada. îionteni: 

UUiïLbU HANK 
A Uu (l/T 

A . H l ^ . v l 

C>I'ON calTc, buon lAtto, buoni li-
fr. il ir .vauo a buon prt-zzo 

nol Ctfi A Mr rtt, cbo I'amalillo 
slj. ROTMMMI \u It Hiiirto ancho 
tlno aU'fua diíjítj inczzauottc. Via 
Qulndfcl ftovcjitbrfl, II. 

fy t . Viro LÕ oÃíIUT Via' Miller, 
4-U. Con.. i'*.i io MoJu /n i o opa-

. >. «;ní dí il ;i:í, dalle II an', j-ilo 
. •• -(. o v n 'e la '•Ca.i.lídín.V 

li.... .. í.. viu di 8li,". íincnzío-
'io, í.-.ri i'lnt nitra per I" mil/, p. 
(ia Ut.-llii bocoa r cand.iro do! 
(.out.', 

R>It. CAKI.O IMÍHÍ' :>- M-J I'M " CM. 
rurijo. Cun.ulta ilallo ii all 4 

nella prctiria raualnrua Uuî Jaiuia 
Con.tunt, Kl-A. 

E7AUMACIA ITALIAN'A • A ,rt|. 
montn comjjlijto d'orrni ibc.^lo ill 

inii.Uct.iidi. KpeuUlilii il.lUiio 
dclIct'O rlnoniato dr.to. Bervizio 
eci'iipolojo n vixml inodlM. CQC-
ïullurlo mcillco afïldaio a dliilhiti 
dotlorl bra.lllanl o luiiullanl. 
H. Paolo -Ila a Marccb&l Uoodoro, 
3 tolerono fi8 caa.a 64C dl Rnrloo 
MUa.1. 

l y i A l a t T l K DRUM OWHI - I l r . 
• w l KratH'o.co I'l- ii.itarl -Coniiitl-

tl graiü M ltoywil, il.wlJUl, ! Ir. 
alio II an» in. ö Paolo-Il Marocbal 
Uoodoro. 8 

SCUOI.A llnlialia. Pwtii -I/../hurt 
direita dal rí-nfi-ê jil l.ulifl 

Danilo < Laî l Tautui-il. Kua da 
Gloria n. fi'i luMogiiainonto olo-
racutaro completo e conformo 1 
nrogramral guvumallvl d'italla. 
»1 j-11-i.p.ratio alunnl por lo clai.1 
del Oliinitalo. 

Do» Várias, 'le hontem : 
c O ar. general Franclnco Glyce-

rio, presiileuto da coramins5o exe-
entiva (lo Partido Republicano Fedo-
ial, Qonvidon hontem, pela impren-
sa e por earta, uon BC«H companhei 
ros para utna rt uniâo, hontem meu 
ino, áü i horas da tarde, afim de 
tratar sede assumptos importantes 
e urgentex. 

A renuiio foi adiada para hoje, 
por nfto terem podido eompareesr á 
hora marcada os srn. Joaquim Mur-
tinho o Arthur Itios, impedidos por 
motivo lmpérioin. 

babemos «jiio motiva (sua convo 
caçáo a soinV) d ) 1'nrt.id ) F( deral, 
(ju'! tom continituílo no Oongress > 
em iwstos dc importuueia politica, 
após a KCSM*.O d» 28 do n. r.'. passa 
do, o 6 considerada il'jliiilti."i; por 
nlguns (lo i -i.i pi.xiorrtn, entro os 
qunes o sr. !,ui/. Vianu», governa 
dor da ltahiu, quo nuuse sentido se 
externou cm telcgrnuima pnblicado 
pela Noticia. 

Hão mombros da commiâ».1o exo 
en tiva cio Partido l(i unblioano I crl" 
ral «o srs. Oljcnrio; tjaiuUiu. lio 
cayuta, Pinheiro Aluchado, Thomaz 
Deltino, João (Jordciro, Eosa o Hil 
va, Arüiur Hios, Gonçalves ltamos 
e Joaquim Alurtinho.» 

priucipalmciito uma atrevidaça 
ilier, quo, ii!iím.!u arrobo, leva piiiu 
alli os filhot(>s, cic'a um com seu 
banquinho, que, coUu.-adr.s cos "as-
seiou, estonam o trunslto pui Tico. 

A Camara tem regimento do íls 
caes, paru qn ? l'ara matar cachor-
ros ? 

Alii fica n reclamaçüo quo hontem 
nos foi dirigida. 

/. 
Não houve hontem expediente na 

Camara Ecclcsiastica. 

Foi indeferido o requerimento du 
! d. Maria do Cnrmo liaru, profen 
1 «ora intermedia da '2.n escola do 
| Avaré, podin lo para ser itispnooio 
nada no logar do sen domicilio. 

• Seilern a representação o papel 
junto» foi o despacho que obteve 

[ uma rtpresentação dos moradores 
da villa Clomcutiuo, nesta capital, 
pedindb a creaç&o de um curso no 

! cti\rno naquollc bairro. 

(Roqueira em tr.nnom foi o des 
I pacho eXhjT.do pelo societário (ln 
i Agricultura no rcqucriuimiti) de 
José J.futii de Ijima, sidicitando 

. i'ft^'iuiionto, por si r i içou prcintudon, 
como admi nistiador do núcleo cuiu 
niai de H. iieruai'do. 

LA CANZONR 

gell' amort trhníinte 

XI 
»era dopo prajtso, sedondo «ul 

la Uirrana delia rllla »(l'ombra de 
leandi 1, Mullo raocontó le aue avven-
turo pari d dal paeel lentanl che 
avea vedull, dei mutuml dello dtlTo 
rentl cltlá, del Ouml inaeiUiil. dei 
mui «ternuaatl; parld defll edlllol.del 
templli «elle Immun.« campagne, 
del dorl varioplntl, degll nooelll po-
leroari • «Mind 1« clltA • I popoll 
U »V» rttlKUl « M H mondo I » 

ftf I » « i f . » I* «ST» «»»« « 

traver.ato la Per.la o 1'Arabla do 
vo aveva vndutj I plíi .upel-bl o to 
cot.' 'Iwlrlifl. P. parlara oon tanto 
eutiLlaaino o .apova cattlvai.l I at 
tenzliiao In modo talo, cbo Pablo e 
Valeria 1'a.ouluvami eatftílatl 

Lo aemlilanzo di Mlizlo non era-
no multo camblato. 11 .uo vl.o ara 
piú abbron.ato, «Il occbl aveano M 
.unta una tinta ;>lú unpa dl nrlmai 
era dlmagrato e non aveva piú i|no 
gll Bcattl dl nevrotlco unlusla.mo 
nommeno quando rammontava I pn-
rlcoll coral dl notte nelle 1'ure.te al 
lorclió a'era trovaio dl fronte dolle 
tipi. onello via delle ritm rlbelll 

nella narraalono .1 facova plú cupaiamlol II vlno dl quelle lerroi ora nu 
odoro.o o donao, nun aveva o monotona, II (fenlo ülvonuva au-lllquoro 

Lomatlno od Incodulente. KkIÍ mo-'labliocc. 
.tró pol al .uni nditorl, cuadiuvato dolce o a-̂ ro a un tempo, o 1,ovulo 
dal «ervu maleao, »leune fan'ulu a plccnll aord,provocava In tuite 
orlei) Uitl 

ÜI era aeilutq per turra colle 

Íamiie piegi'.ti airu.anr» d'crlonto 
.uo anpotto .1 faceva aemnrn plii 

.trnno o tul.tnrlo.o, Ti'tm.o ill ta.ca 
un piccolo Hau to e, fatla«! portarc 
una plccola ce.tella (ibliua, Inco 
mlncld aauonareuna ncnila iininoto-
na o cadouznta : dalla .calota clilu-
.a u.clrono In trove del plccoll 
.orpenti cb'cKll avoa portato dal 

aveva veduto .traulerl Immolai! [muni loutani. Valeria ebbe paura c 
barbaramente all'aliaro degll del;nr«i(6 Mualo dl to||IIerle aublto dl 

_ • • ••- •---*•- - o», w 

fW iw 
fallt e buglardi. 

i» Tjfv HI Hunt (HfUtfii Mfiivn 

LfVlfQ Mualo 
jiiaozl quello 
,na ami? toe 

brutto beetle. 1>0PD en 
ly Itu pit»re () 

lo membra una dolco een.azlnne ill 
aiaoplmento. Muzlo verad li vino 
nelle lazzo, tndl «1 chlnd nU'orciililj 
dl yalorla mormorroilo qnalubi pa-
rola, e ulla noto l'alto, ma non t»iu-
prodo ed attrlliaflaco.a n ii'Jul lja u-
•anaa orluntalo clic Muzlo av. va 
commua, -

Itlraaae alcun tempo >lleniloia, 
pol. (U eblo.« >o durante II .uo 
vl»Ki[io .'era .eiupro ocuipato dl 
iiiil.lca 

(CtntinuaJ 

Policia Uoutral, 
listão do somano o dr. Virgilio 

Caldas, íl.° delegado, e sen escrivão, 
tenente llaui (lu Mello; de dia, o dr. 
Virgilio de HA Pereira, 1," delegado, 
seu escrivão Aureliano Amaral e o 

I dr. Arnhor de Castilho, uiedioo |e 
1 fllllUI. 

A directoria dn ('onipauhia TTnião 
Koroeabana o Ytn.u a vai hoje, em 
trem especial, inspeccionar a liga 
ção das duas vias fór/eas, purtín 

i do dn Vtú atí A untaçio Mayrlnk, 
I «o Jiilonictro 71 da entrada fcloroca 
liana. 

Por decreto d« 11 de iunhn, foi 
exonerado o sr. João do Souza Aze 
vodo Jiiuior do cargo (1« professor, 
om commissão, da «ecção maseulí 
na (lo grupo escolar do Bant» Ephi-
gtçfe, 

<Prcjrtdicado, visto jã ter sido 
eiiiiiera la a Hnppli.iaiitj», foi o des 
pa di.) quo deu o r. secretario (lo 
Interior ao rttptcrii.n uto do d, Mn 
íiu AlJgUiiM do PJiváira CnrvaiUo, 
professora interina du esoola provi 
soria do bairro da e»taçã > dai. Con 
ehns, em Tietê, pedindo sete dias de 
licença, em prorogação, para tratar 
de sua saúde. 

por docroto do H do oorrente, 
foi nomeado o dr. Vital Brasil Mi-
neiro da Campanha para o cargo de 
ajudauto do Instituto Dacteriologi-
co do Estado. 

fia HcerotaiJa da |*a&ouda rcqiii 
sitou a do Interior os seguintes pa-
gamentos: 

])e 35-lKKlA, a Rasilio Hortini, por 
adeantimiento, em conta (las obras 
do pavilhão para tratamento do 
doentos do olasso no Hospital do 
Isolamento «lesta capital; 

De COO.', a Antonio Uoggiani, pro-
yfcidouto do objectos f-irnecid i:, a 
diversos grupos escolares (lo lis-
tado. 

Obteve HO dias dn licença, para 
tratar do négociés de seus interesses, 
o inspector sanitário, dr. Augusto 
aiUitjko AVclieço, 

Londroa . . . 
Paila. . . . 
Ha:iiburgo . . 
I t a l i a . . . . 
IdhlCB o Porto. 
Provincial . . 
New-York . . 

7 0/1Ö 
1.201 
1.5'»7 

G'A-M1I<1'0 011K8TA & C. 

Londres . . . . 
Paria 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Lisboa e Porto. . . 
Hospanh» . . . . 

Boberano«, S2»2(M). 

7 í/8 
1.241 

7 3/H 
leïiii. 
1 
1.251 

7 7/10 
l.2ftt' 
1.685 
1.2 Su 
501 

1.07< 

LONDON BANK 

Londres . . . . . . . 1 5/8 7 ï/ld 
Pari. , 1.231 1.285 
Harat.urgo . 1.Ü44 1.563 
Italia . — 1.2:/' 
LI,boa e Poito . . . . .ISO 541' 
N'-jwYork — «.e»', 
Agenda, rie Portugal . 515 445 
BueQoa-Alres . . . . . — 7 7/10 
Montevideo . . . . . • — I 7/1C 

JOlO UU1CCULA à ». 

Iiondrei . / . . . . . 7 6/8 7 7/16 
Pari, 1.2*2 
H....i!iuigu — I.W 
Italia , — l.îït 
Portugal — 4111 
Heepu. ea — l.Ofe 
BeyroctîûTuiiiula). . . — 7 3..C 
îdor*.e\1dôo — fl 611-
ilueeoa-Alrea . . . . — fl.4.'ill 

Oa baniio» ínglozos alTixaram hontem labella 
a 7 5/«, retirando o London a sua a l hor^i da 
tanlc; o Ur/táh adoptou a de 7 y/18 na mcania 
iiora. 

A taxa do 7 'J/10 f"i coniervada pdoã b.mcos 
;vtt' a titule, havendo aiguns «amadores. 

0 mercado fechou ti 7 19.82. 
0 moviim-nto du dia foi pofiueno. 
A casa Tlieodoro Willu oííerocen ncgocios a 

7 do nuu hora cm (1 inft* a 7 5/8 d. 
Foram vendidns libras a 31 % 750. 

do. Tabolla fornecida pela Camara Byudícal 
Corrotorea : 
Londres 7 10/82 7 15,3: 
Parh 1.251 1.288 
Hamburgo . . . . . 1.550 1.5>* 
Itilla 1.2Í. 
Portuu"!̂  535 54-
No\ a-V«ü k — 6.72K 

bobrr;iiio», SI §750. 
Bondo OH extremos: 
Contra banqueiros, 7 0/10 á 7 5/8. 
Contra » caixa matriz, 7 U/IO á 7 5/8. 
Particular, 7 5/tí a 7 11/18. 

BOLSA 

T aiaacçOc? clfcct':.*"i -i hontem f̂ r!» da Bolet 
100 aoç8f's da (\ Int.. a SVig 

St» aĉ Mej da C. Paulista, a 
II' acçõo* da C. Panlfcta, int., a 3c0| 
.•» aiiVCos da C. Mogyaaa, Int., a 251$ 
li l-jirau do U. Unlílo, a Cí>§5U* 
C letras do B. C. Keal, a Có^X) 
Na bora regimental da Bolsa: 

60 ac<;ÕPs d.i C. Pauüéta, int., n 3515 
50 acedes da C. PHUÜSIH, int.. a 851f 
2 íàira» do B. C. Keul, a óõ î.nj 

53 letras do I». UnSo, ^ «íij.v^i 
Hyiu HÍIO, fur.CR.lcaa a Bolsa por sor dia san'< 
A Praça do Cciumercio conserva-se hoje fe 

chada. 

bOLti> L»B 8. PAULO 

0FPRUTA8 
Fundo» publico» Yen».' Co-"*' 

Apollcoi. geraea 5 % . . . 
» Kstado 

Letras la Cam aia. . . . 
l.o emprestlmo 
í.» » 
3> » 
4.° » 

Ácçéu 
Banco Conimftrolo Industria . . 

•» 8, Paolo 
» C.r.i ; Urftl C/ tiyp. . 
» Kítioiiiú Proto. . . 

lltlifcOtt. Paulo. . . 
» MorcanHl tíanto» . . . 
• Lavrador*« . . . . . 
» Uantos . . . . . 
» Cons tractor 
» Unlfco de ü. Cai 1 Oi . . 
» » » » rn 0/ 40 »/o 
» IuJ. Aiupareuif 

Coaip. Paulista Int . . . . 
» » r1 40 o/0. . . 
» iicirj atia int 
» » a/' 40 o/o . . 
> Mçcbar.c» 

Fabril Paulista. . . . 
» Telephoulca 
» Lapion 
» 1'rogrtalivr 
» Viário Paul!'.ta. . . . 
» Argos PanlletR . . . . 
» Agua e Lu» 
» I» rogas 
» Aüiarcíít'* . . . . . 
» Mac nut, , . 
• tílupakoil 
• de Ca.iíj.iuüí. . 
» •< V K . . 
» íf.aüUo Pv • v . . . 
» ilerc. « tii i iruíaie . . 
» Coi;i/Uo:\:lai 4 ..uliata. 

Lelcx* hupütnttM ias 
üanco id Crodlto Real . . . «}C*5 

» Uni ao 71$ 
JUberiturt* 

Comp. Mrtlhoramonto«. , . . 
» Vlayfto P̂ n i',8 . . . til« 
» li. í/. lJri.gar.tiu» . . . 
» 11. V. Loiviiâ . . . . 5o9 

N.) ÜlO 
Telogramma« recebidos na Pravi do Com 

ruorcio: 
10 h. 

Baucario, 7 J5'P 
Particular, 7 li/18. 

lili 'î _ 

-
K-% 

-

• e s t 
1 1 1 2 4 » 

u « m 1 5 . 1 » 
f ' S J ? » 
— I l > | 

_ 5 5 » 
— 1 " « 

Ï 2 f I J S l ' l f 
l i " H 9 0 * 

a s ; j 1 » 
— l u » « 

l e n t •il. Il» 
1 2 . i t l l l i 

— »20« 
2 ' J n f 111.1» 

— 4 1 ' « 
— í.% 
— I . ' . » 
— 7(1» 

0 0 » 
- «ni 

4<'!| 

» 

- yi i 

- - - - i 

OH >5 

88 > 

à)?.auu-io, 7 \>;\a 
Paitlcuiar, 7 6/8. 

! 1/2 h. 

I I S/l k. 

1 1/4 k. 

S 1/4 h. 

Bannarlo, 7 li >8 
Particular, 7 11/10 
Mercado, frouxo, 

Hancfciio « it, le 
Particular, 1 2I/32. 
Mercado, frouxo. 

Bancario, 7 6/8. 
Particular, 7 II/IO 
Mercado, estavol. 

PttAC'V l>0 COMMBltCIO 
Inspoctor do me«, nr. I). W. MltoholU 

M K KC ADO Dl CAj*A 
relcgrauíinaa rôcobldo» na Praça do Con.. 

Hl'il cio s 
aio, ia 

Bntraram 7 07P «acftaa. 
BmbRreaifaiu 10.51(1. ** 
Venderam-ne 0,(««i. 
Preço, 12«8«.X). 
0 mercwlo da café abriu calmo, n*yut'e, 

Caré» para «eteinbro, 40,̂ 5. 
Para Julho, 4\76. . 
fyü'WW rmw '«HV A« WW. 

dc do Bui, /lu 
Riam 

M Londres, llorrox 
!i Haml urgo, Cintra 
10 AntUürj/ía, Hit o 

VAÏ", . SAnrn DK SANTOS 
17 liio, Itararé 

New-York, Homan Prince 
lí» íiio drt Pr,.'a, liiarn 

Marselha o o.-=c . !.rn Andes 
•yj. Antu(:i])i.i, La VIata 

Havre, Cor.curdit: 
Trieste. Kuhn a.,» A ir ali/ 

50 Itio da Praia, Kbro 

C Á R T E Í R A 
i r o c : o . \ n i K R c i o i > i « ; Ä . P A U L O 

27; re 

Med i co» 

Dr. Arthur C. d'Almttda. îNpeclalista em mo 
l(.'otias do crlanv!i:j. iluiidinicla o consultorb 

Uua do Commcrcio, 42. Consultas das 12 ás 2. 

n r . Carlo» Kitmtytr medico—operador 
-../parteiro c 

Vienna, Paris Bor!fm 
Moléstias de senhoras, npora<;5os o pai tos. lté 

sldoncla e consnltorio—5. rua Direita, do 1 As 3* 

Medico feiH'tnpMui. - Dr. Mamede Bocha-
ContuTiOrlo, run do Cominercio, n. 

sldencia, rua dos Estudantes, n. 8. 

OK dr» Arnaldo Vieira d» Carvalho » Lui 
1'ertira tlarretto —Kua de Ö. Bento, 23, con 

•ultas de 1 ái, 2 da tarde. Kosidonclaj: dr. A 
Vieira, rua Yplrarga, 8, o dr. L. P. Barroüo 
alamuda do Triumpho, 40. 

Dr. Vinat'} Branâio. BypUUs, vias urinaria 
utoro e operaçòos.- Ueá.: Raa Ualvflo Bue 

no, 81 H, etqulna da rur. Bar5o do Iguapé; Cou-
rua 15 do Novembro, de 1 ás 8. 

Dr. C. Humum ti» «iello.— Medico—especlali 
dados: luc'esliat mciitae» e uervoBas—Rum 

lencla, rcaua Victoria, 31; Rscrlptorlo, rua Jt-
sé Bonifacio, 8-A, do 1 ás 8. 

, ^ dr. L. d» Souza Ca»{ro.—F.specialista en 
" > moléstias syphliiticas. de garpanta. nn 

: I sÛpOTi» 
í'onsul(a5 

rte, rtcvlúcí- e íiti^u;1. Ca..i h 
ções ehrouicas dos ouvldon e eto. 
I i« Rua do Palacio, 3. 

E tpicialitla Italian >. - Ur. K. t i. Marchi, con 
longa pratica em Paria, como assistente d-

>r0fcíS0, Pcualt, para moléstias da gargant.i 
n&rla e ouvido, veuereas e via» uriuarias. Resl 
l^Rcia e cor.xuUorio: ladeira de B, Jofio, 3, da* 
12 ás 4. 

O t/r. Curia » de Va^oncello».— Consultoric. 
vtu de íi. Ber.uo. «i. 42; consulta«, de 1 áa 

t- siüoucit, rur. do Cooa^lhcirc Nehlas, n. 8lt. 

r v r . Mitiéntíouri HodrißzUt. Re*ídencía, íavg 
4-"da I.íb jri. i íe, 37: ciuwultorlo, rua 15 de 
•çmbro, 25, so melo dia. Telephoue, 001. 

Ügc IL ; . 
atro - Moíestlaa dos oi'•> 
tia Beneilciucla i\»rtuj4u>.ia d-.-.. 

japita \ ît-'c.- . j da e'.iwica olhos da Pa 
,uld:»fit? <ie Medicina do Itjo de Janeiio. Can^u' 
orlo; ladeira de K. JoÃo, lü, do 1 ás 4 da tar-L 

» c n t l s t a s 

E itlilio Flu n I 
do Medicina do 

le Novembro, 53. 

' . H, .il-, pala Faon'd.» 
Munich. Consultorlo: rua í-

« \ ienfitta ''lalo-ainetiraHo. Uni.lo doutant 
1 M r !. «á Hfitor -1 Rmartfiî A C, ladeira 
I. .)OÄO% n. 2. hxtravçáo <i»î ü'jntes «»m drtt c«.. 
4 a> ;'icH,'.. uú i-iu U jvu preparado. Of-iunt. 
i do destes ]•'.:•., m*l-, mu 
h-rno afé hui«, cr-nĥ dl-. rr -.;o, moJicos, tra-
>alho garantido; da» 8 ás 4 da tarrtrj. 

N. B. lodo* os trabalhos quo riiio ficarem i. 
?t<sto do r.-gurz nSo os paga;*. 

Dr. liant .h. Uentista none ameilcaîio, me 
ùico optrauor. Rua do Rosario, 15. 

Statut -Clrorgiûo deattata. rua 15 rte 
vem bro. Cl; aliunde ûtu f «la manha A* 

a : ' 
>j 'H -ÜOIltlaU Jiljl* rf-njl» m-ill 

• (VMMltttrio e offlclna, ru»'de 
Ur»z, 110—sobrado. 

D r o t a r U s 
loeie .HUriru Je U. - lias du ^ 

Mi-dk-auiento» 

Cltru tn dai a f molftini ti/fkitilicua. da pill. 
I n.. un, a/il, u. • 0 elixir depois:;.a iluiilini 

•uicett*lro A h n Punira, l'ormul ; .lo (tl.tluctu 
ic-nli-'.i >îr. NiiSTiIH Hr ( AHVAIII". 

KDceutra-.e ^m Uid*- n. li.tooAKiAS. 

Advocndos 

Aren 0 Alivo lADO l'r«ncl»co (latvUe „ 
Wem a 1 .li'.'Tilii tem flacrlji'erlo e reiMe -de 

.1* (lliele .1.. ,lror». à pr«..j Municipal. Are , , , , 
^.Iiisa» eivem, comracrclae, e (rlminae* t-ro 
nu«,i)ucr iivulu de llnS» Ueroreliua. In. umh» 
•e Ile .lerrnia. perante o Jurv, «ttemlondû a 
i Hamado. para fóra. 

J± Ill.tnra Arrnea. Adi-eeado — 

Rlbilrto l're'e. Rea îl.irio de Araaienne n 
102 ! r»ni|,lna«. Hu» Barlo de Ja^-oara. n 1. 

* J f v i ie -Il dr. ./«ceil Mirmdii e e »illicite-
70*«'!' 0 eferl[itorlo nula , . 

<f la Be 11 1 awliradu, onde pódc;o ternriKiw-
radn. du. i. i , |> n„rw da tarde R-.ldnicli. 
ma de tlan'a Kpbifeila. Os 

Or Jir.lr, di '/inrt /ë . Th.J.,,1,, /...,«, 
VO»«OJ -H. Paule, rua 1.1 de Rereml.ro, 4 

Df.. Ö/'MiM ïicôrï KÏWciJ^ ~túkõ- r̂.t 
iirtpterlo rua lû de Noreruliro, 4. 

. ir. c:I-, ftmandtt l'*it à, ru. « 
0 »e.!t, a1, .c ffmiur^;Uft .>. M,„,na 

I «nu e.(i.merle de ad-t-acla ira; da Cal* 
- A«a>. li K. -olif.du, onde eer»u .mcoetrad.-
• ira lue,, i.,. ri„,.l t j» »cji..«, diu Id 'ml.!; ft la iam*.. 

."A . dr.. Ura.'i 
•J du, adve^iel 

E.arhiUrîi 
t'redl'e Seal de a 

Ia tla k, J., . AlriMiira il„i 11 
I . Ke. i i ieudl a lue Aur.ir. 

i.lvita, o. 15, (lanîu t-

•Krii VÍ. . ^ Hi 4 (Dl 

A u C » I I I ' 

•Ioná Vi eu uto (lu ^ ^ H 
c -Tuäo Teixeira (Id \l^B 
t-lbrum uo uommorciu 
... iut&rnsHitr ijtt», cm <XK 
oorreuto, ili.in 'ïvcriui: TE 
li.trinuiiiu, null!'iri;iO Oil 
ßhirado uu Jiintn C i 
(ine gjravii noratn 
;• iKiio d(( -tc'ai l'iuic 
• ••lbu e -la qtial m m ituicm 
I "tirando «o o Burin ./.,,' 
liv'iis Pimentel jmgo o i nt.. 
teu capital e luorcm. o üca do in 
lo toda e qualquer rCRpouHu 
lade. 

H Pauli, lij de jmili'ii -'e la»' 
JO I . i : VK 'KNTK A kl; A ^ P I 

J O Ã O TK IXK IBA NU V A S C O Î 

Ao corcniex-clo 
On abaixo ossigiiado.1 cd/f-' 

cniu o OHta iiriiça e lis» do 
quo", em Hiiceensão A firma (li,1 

Psi'ieiitet (C Vasconccllos, Oîguni 
uma nova sooiedado para eouti 

'.o do mesmo rnmo de negocio 
ouro», arroion n ai'tiffo« pa 
HUH, á rua l'ioreneio de AljiJ 
I. 21, o i'iijii HUI'iodada u ",iime f 

renjioijualuliiLude do activo o j " 
da extineta tirma, dosde 1 

juneiro do corivrito aano, euulV 
ntrneto arcliivailo na junta ( 

mrreial. 
K. l'itnlo, 1(1 do junho do 1807, 
J . VASCOKOÈI. I .OB k C o u p . t, 

Y E E E 7 T Ä R A I T I E 

soveral I? 
1 v> n pre 

sign ait] 
ifcuticí 

to (U®tf, 

h KCO M WKIS 0ÁVÜ 

f hrarla t.ha.i a de ddvee * a R u Ooncal 

J " t J t ' " " ^ w t t T T i õ 

P N J J O Ï . - .,;;„ FI^SSARIÚSS». 

» '.'l-1» aOeaçîiea e eenawted de i l . 
er^aiaa ft Aermoaltuia; re . • ^ . i • 
I.'realm,, ao VlaÒQiK. 

.I 4 '•'• """'"'"lo'M » caiiBblste., 
• cript,,,. ,. , ,,,. de c m Liu, , , „ ( •, 0l- V 

(.«Ve,, ,, vi „,,, 'ar̂ .i i'aCeacyrdlalBr , 

A J Ï Ï Â d ..mprãViiri,D. 

p í d T Í Í . I * " " ' r r i ' l u , r i o i " » B « Mar-cb.) 

- x o i e - A l f i U t a r l a . U o u p a i U r n c ^ a T 
•jrn. It d e ttovombM, 7. ' 

v e . / u U r . i r e dr lUrnmiilh. - U l i , o e e l < 
V m a i i M l i t » f r e u e , e l i e l i t d a a d e a . 1 4 ' 
l U . t a r l ' j . 14 

P S * ; » ' ™ R u a d e s . Joio, n. 4J 

paniil^Lu ' " " "» • 

Elvi**«« 

par» eiieenhelro, , p j i , 
pierie. U u a Dlrelia, l u u 

OIL'U na« I ironeliil 

de toda HC 
|mmoil( H ::or 

Bl'li'l'I'Ili ci 
UOl-VOl'l 

\neza gwral 
guo, rlienini 

bp/ rnenftatiS (• 
festin» do sen 

o tomiulo», i 
lente vestidau 

2 liorn» da 
leuto electro 

n. 8, do di 
ja lutinuia 

raetos pari 
1 moléstias 
limodos d 
is. 

ho Paulo. 1 

lANCl lOOI j 
fridaa, can er 

A o 

. Maria Ai 
declara r 
fez ao sen 

[Freire do I 
obrigar c 
,1 oil dispo 
o mesmo t 
nBtitnição 
itofl reaes 

lue, porví 

Levo ao eonlid iuiento do publi 
om geral que BOJH durante lou 
tempo do ostomugo, proonzindo-! 
dores de cabeça que mo fazia; 
ííuardar o leito, impedindo meu . 
idl'azci-08 ; meu esciiptório consor, 
vavasa sempre fechado, e, 
guintemente, prejudicados os met 
negócios. Levava uma vida d 
esperada o sem esperanças, j 

•inver recorrido nos melhores me.l| 
cos, sem achar lenitivo para 
meus Soffrimentos: quando, por i 
ilicação, comprei nm frfiseo das » , „ „ „ „ „ , 
mvilhosas pílulas anti dyspcptii-iriixir de fcii 
ilo dr. ilcinzolmann, o, com o nt 
.lesto podoroso romedio, oonsep 
recuperar minha Bátide. 

Faço esta deolaração, possuído i 
•naior flatisfaceio o oom oproposiit 
le demonstrar nos quo suffr.«m 
meio fácil o simples do recobrarem 
aúile, quo é a maior fortuna 

vida. 

F i r m a d o — E B N K S T O W I M A J I S . 

Deposito das pilnlas do dr. Hoi 
zelmann : Lebre, Irmão & Mello. 

F que 

confeTÍ(l°. e m r t 

rifi delia, n 
Paulo, a 

ÍMIIA A M A U 

ir iEUMAT 
curadi 

A 

A O 

E u oi-a a s s i m 

PBAqUEZA PDEitojíAB 

o terrível tosse, dii, e noití, aec 
patihada do lobro. soífrau o 
João Mondes Poreira TV m-
«UçSo iU K dado. Curado ,-'r, 
• Ale trfio o Jatahy,, do líonorio 
Prado, 

lie I 

y^ANCROCIBA M O ü ß A . E' o i 
Hior preventivo das molest', 

lvnerea»; bn«t.a nma simjiles 
( « para evitar o oontagio. 

Dncnçai* do e&toivmsn 

Certifico que ha ânuos coiili» 
>or oxpcriencia propria o «EÎ 
Kstoi iaeliico de O.-.tuomilla.. 
(rs. I'obollo & Granjo, sjftni,re 
leaz para ns doençks do e to.T.i 

abnixo / 
npriido o n-
ados do sr. 
o ií rua do ( 
lepcinbaraçr 

nlguoui so 
rosentnr-se, 
mesma cai 
contas for 

lis direito . 
e nâo BO 

í. Paulo, 11 

3 

GXi A DE : 
(WVCl 

««ÖLEST 
afOAKOA 

A g t t a e 
i foS iiecinlis 
Blt*l';..stro. 

de Pu 
ira n ozena 
is ouvidos ( 

o interií 

C . STBI VE, c ' i i g enho i i , ' P T F T S (1(< 1 11 

Rio de Janeiro, 1 d u " julho P Palacio, 3 
18ÖG, 

« - r - ^ « . G10O nas toss,..-

Cira n de i i omoa . i . i 
A exiiia. csptsa do sr dp p, 

f'Vr^ira Vinnna, t ^ o u t e ' mi 
criinoAvald. n. 21. Engerho v 
uto dormia cora febre ,- ç 

curonso com o <X:irr ,. 
Alcatrão e Jatahy,, ,1„ pharnia. 
tico Honorio do Prado. 

bio e a rua 

ÜCUP1??\ 
' rheumat 

e n i p a n l d a 
j ' e r r e . 

7ß I HA) 
De ordem d 
jsrs. aceioni 
Sptorio (..'onl 

p E R I D A B D J T A R I Z . C r J í S í d í í 

com (imeroeida Moura 
- ... «Illlltl 'í I.I.O. 

m. Mo acto de 
C a r a t odus HN raolMit-a« 4 t a s , lev,eï i : 

H l i a i e M . lia |>et'.c r;- V ' V . a ' -> 

» » « c a s . - O elixir depurativo l ' ^ tm v . io . 

la 
ï, 

8erão suspi 

Cl 
p h l ! 
matadas.— u elixir depurai 
l>'inri.i!.ceutioo Alves > àeiara 1-
uniu ,1o distinct,, ooculistadi. 3 ,

J
a , ' í ' ' , ' ,< , m 

COB NU CAUVAI .UO. do junho Ï 

E' encontrado om todaa a.: I A l ." t l r , ° 
gariua, rencins do 

farfto som. 
eio dia. 
B.Paulo, 11 

Anoi, 
Chefe 

—7... 

M OUA DE j rKHA> i-eçii so 
" t o d o s OH café», botoqtíius u 
teis eto. < 

l)p. • I i i t i» l l p u n d õ » 
AnvooAno 

Trata do cansas cíveis, conim 
oiaes, criminacs e advoga no ju 

Aoooita chamados pura o inter 
do Estado. D» pareceres o occn 
«e de todo astmm|ito foreimo 
primeira a Begund» lr.stanein. 

lte.side.ncis, rua de Htu. Tsaboí, 
Escriptorio, r.ia ('o Quartel, i. 

8. PAULO ató 

F.n o rn » ( tu im 

raiAItÇA t"'.il TOSSli ncrCWXxTI 

O menino Jayuio Ma«»vio d" J 

dnreira, Riachnelg. t, ,H,iu hm 
yelniíj/ito », CUTOII M. • com o • VI. 
rao do Jatahy., do Honorio 

1'rado, 

1 VJjnl 
Impotência 
Kpieza. 

J' VetuU sc n< 

fflOEífÇAH HECJItETAf-. F»çi 
uüo do C'i/it,.lei'!» .1loura 

carlrn im, de li orra. 
• • • • H M . 

n j b n 6 l * r e l o j o a r i a d e P a r i . H . ^ c U ' i u , 
' i ' ® « ' '»'»il« d« HU 
s » 

O i n e l h uV " . 

Para excitar o e.y.oia ••, 
calo on pSrgalo «s unir m 
anti dyspeptical do dr. 
mann. 

Para reanimar o beneficia; 
testiuon, (! u»ar ns pilnl .. i 
lieptiuas, do dr. lieizeliiuuiii. 

p.ifr 
pil.il 
II :i/. 

itnl 

ilrande s 
ai «6r«s. 
Preçí>S bt 

L a ! 

Rua 

Para as alYocçûes do estmieif 
fu.tio, ti'iuseat t- oíijottauuuf-. j 
força», á louras pililu» »iitldj 
pepticnn, do dr. Heiaelmann. 

A liugna A o espelho do estoffl 
fíu, para conservai a limpa 
bota paladar, 6 usar as pilulns an 
dyspepticas, do dr. Heiíelniano 

Para a rogotier.ição o piuillu1. 
do sangue, u»ar ns pílulas fona 
nonas, do dr. Uoizelmann. 

Depositários : Lobro, Iruiáo 
Mello. 

0AMBATÎ.4 r. 
^ • a t i a « ; oiconaeniinoiu.-

Av i so »oh cmprcKi ido« <1« 
c o m u i e r c i o 

o sr. Lnir, Cloro, no «eti cn 
noctnriio, admitto alumii'«, p. 
apronder franc, ?„ inglô , allemiv 
italiano, por K,$(KH) por mez. 1 
ta «o á rua 11 dt} JuuUo, n- 8-

(at 

h 

Cf i 186 
Xuvi i ' r 

t'uj 

O X. 

•Va 
Acnbavu i 

fn inada si 

h e i r o d é l i t 

ppotits moi 
j a n t a r 

'«get tinis 

""'ï outros i 
irinieira lai 
Jedes e 
mis antlgoi 

u n a d e g a . 
( ) jantar 

"teve animi 
" <lr. Lui 

eiro prnz 
/an», o Let 
'• 'lo encor 
l'aslntla do 
{«ados ami 
Jf» e tfto di 

Depois i] 
irren com 
irani-so b 
»«(lit) pedi 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
ystaes t> tod' s os accessorios para iiluminaçno akerozene 
F.erragcns diversas, artigos de cozinha. 

e l h a s <lo vidro do todos os ta-
manhos, receberam i' vendem 
por atacado Ahm.r Ti;i: fct!:i 
& Cosif., rua JW.i Vist:i, u. 50. 

' i n » d f b a n h o s 
'ro-cvtatlcoM 

£ tii'U'ia Pujntlar A rua 15 
« íióvembpo n ÍÍ 11r r vades men 
|dfl o il preaireduzi-los, tornam 
I aàsigtmturas do banhos eloctro 

•fcatieos com cliuvoiro, sopro, efflu 
An , masatacns eto., para traltuncn-
m do toda sorto do dores, de in-
ftnmodos nervosos o das j: ssoas 
H o sotïrcm «"»nmniaa, palpita 

• v , Uervo- ,aio-i, ,, ippeteuoiu, 
K niezu geral, paraly ias, fuitas de 
F ,pao, riieumatismos, desrc-gromen-
ip mensais o todaa as outras mo-
léstias do senhoras. Este» bunhos 

a.1 At;ntiiua.< o inteiro-
î vestidas as pessous—«tas 11 
horas da tarde, ko estabeleci 
3 oieetro-tfierupico í rua Arou 
i. 8, do dr. Marco» Arrnda. 

luesuia clinica, acoeitam-so 
actos para tratamento de qu. es 
moléstias e especialmente tioa 
inioilos do utero o das tir:« duri-

A ' a C o l O E i a For l us r i u ' z a 

A direcção do Club O.v muas tico 
Portngm«, interpretando os Bcnti 
mentes da ( oloniu I'ortuguezu cm 
S. Paulo sobre a idéa da ncquisição 
dum navio de guerra Pu tria, para 
i-L nome dus portuguezes residi u 
tes no Brasil ser offorocido ao nos 
so governo, convida ! ne-mbroa -la 
cclonia a reunirem-se no eiliücio do 
mrsmo club, domingo 20 do corren-
te, A 1 liorn, aflui de nlli ser eleita a 
Tirando coimai; ao encarregada «lo 
angariar os donativos necessários a 
tão patriotioo intuito. 

S. Paulo, 1U d.) jur.hr. de 1897. 
•I- 1 A Direcção 

verum • > 
irme ili-oT--. 
unta C'iiimSh^ 
esta praça ml, 
"intentei ,{ 
cran) únicos 
Socio Jfíei! [. 

ago e satisfeito 
rós. e Ilea do is<-i 
Iquer responsai 

0 it a poika eona - tap por 
1 O O od.ti .1.» espie.i 
• PEL OK '.RA Rovibt.-qtia .t 

vias urinaria!, titer» 
em aeral 

le junho -1e IS!)' 
í"K AI-IWS Pi -,,-
IA NU VASCO.-

i i u n i o r c i o 

isigilildo." Cof-fe ' 
;a o ás" (lo 
«ão li firma d«®1 j 
mceltos, orgtini ! 
dade para conti • 
r.mo de negocio 
n artigos para 
orencio de Abi 
»iodado assume t 
e do uclivo o ]" 
firma, dosde 1 
>nto atino, coutv 
íudo na J unta ( 

Da lã- :.t iiC'i-' inir^i .i -la fnrts, 
e-cir. pratica ti*. hai|ii ao.. da 

Av i so a o s eiHjtreijDilii» <1«> 
c d n u h P r c í ü 

O sr, TJUÍA C.eic, no sen curto 
nocturno, aã initia slum nos paia 
aprender frames'., ingles, últainão e 
italiano, per lCitOOO por mez Tra 
ta se & rua 11 de Juubo n. 8-P. 

ité 1F 

Consultas de 1 ás 3, rua lf> 
de Novembro, 2S. Residência, 
rua Gulvào Buono, 'il—H. 

•>„ K o m œ 
B o u teia.o austríaco | ala .-ala, CJ4 

doiras anstri.ua c a i I alaaçc, mesas 
paipiolian, cadeira an.stri.a a, e í.-fitü 
f.u!us,quadro ciueiito, tapeti s.avellü 
dados, esçarradüir ai, u.appas ga ,gr\ 
pUiuosetc., óptimacamadeíerro com 
eniergío d. úi'ittn0> criados mudos, 
guarda vestidos, camas franéeaaa 
para casados, (oiiettc, f-emços p» 
ra os mesmos, superior comaioda du 
raiz de Tinhatioo, oabidt s, tapetes 
pui'.« pá dí) fatna^ etc. 

Boa mesa i i . i uokv l . p-tra jantai, 
cadeiras austríacos, lionito é t ^ .T t 
com martuore, gaurJu lo açu«, ^jiilic 
res, louça?, óptima o perfeita maWii-
na de pé para costura Sin/er, vi«tosa 
pêndula, cortinas o galerias, filtro, 
tulha, bateria e vasiliiaaic do cozi 
nha c (iifalmentã muitos outros 
objectos de graúdo utilidade do 
nit stica. 

Q u i n t a - f e i r a , 17 

d o c o r r e n t e 

A'l 11 horas 

Alameda Nothmann, I 
fBom Retiro) 

PELO LE ILOE IKO 

lANCBOOrDA JtOUKA. ( uru lo-
íridoa, cancros vonereo", -. décrus etc -patliica, rua do Rosario, 

. . • , 

ILffi^sg« d si K o s s r i a ai. 4 FftÂíiCliCO TEíXlírlA £ COff,?. 
G r a n d e o t e d a d a C a p i t a l Föderal 

P K K K I O n t i o í l 

lo junho do 180T 
,i,03 ft COMP. Í 

BEXÇfíA DA seja a memoria de 
^ Clarios i l iba, que nos deu as 

«Pilulaa ferm^inosas economi 
casi, pina tratar quarquer febre 1 

Dapoiito: Baruel & C., rua Ma-
reei.ai bcodoro, n. a 

para embrulho. 
Vei.do so nesta 
typograpiiiu. 

Tf tf ffITTf ! X ( I I íTTft«. 

H y g i e n e »»ublie.a 

tta tJOi te 
.macros attestudos de medi 

tlistiuctos e do pts%pas de todo 
o' '/iit!-:ao ali' itom o 1 iecomBam o 
BABÃO RUSSO paru curar 

Queimaduras, Sfovralgiaa, 

Darthros, Ferimentos, Kurdas, 
Chagas, Rugas, 

Uórus riioumaticas, Idcin de cabeça, 
Espinhas, Eiapingens, 

Pannos, Caspaa, 
Erupções cutâneas, 

Mordedunt:; de insc t<>a vuAeitoscs' 
etc. etc. 

Como agua de .toilette-,são iua 
preciaveis as suas propriedades. 1'ri 
vada de toda causticidade, #ão sò 
aformozêa e rc-fresoa a pelle, resti 
tuindolhe a ulvura o uacieza per 
didas, fazoudo 4e3appavecer as espi 
nhãs, cravos etc., i.oino--usadaqug-
tidiauami uto—fortilica av ista» eu 
ra as dõroü 3 iiiiiuuiiaa^dym de 
oiiios. 

GOtoo agua dontifricia, é superior 
a todas até iioie conhecidas, por 
ou -, além de alvejar os dentes, for-
t.íicí; aa gongi. a, cura as ferida*., 
inflammaçOes dures" de dentes. 

O SA BAO RUSSO quer usado co 

C A M B A R Á E / 

ICO nus bronchi 
fcOiïl II600CIO 

í 'FTl' ' l'A.'' on medicos do 
Zi mundo inteiro quo as pílulas 

febrifõgas econômicas de Cur-
ios Erba, aiiprovadas pelo Instituto 
Sanitario Federal e p-.-ia Directo-
ria de Hygiouo do Estado de 8. 
Paulo, são um produeto sério e 
energico. Quem li/.ei uso delias 
nunca ha du sor uconunettido por 
febres palustre ou intermittente. 
Deposito: Baruel A C., ii—Rua Ma 
roclial Deodoro. 

Por gravo doençi em familia, vcu-
dc so o grande armazém de couros 
sito no íur^u do Bru^ jic-^ado .. 
egreja). A casa tem bôa freguezia e 
teiulo sempre vendido a dinheiro, 
não tem findos a receber. Tem con 
tracto e p. . .s bcuifeitorias que se 
llzeram, d- alia-lo . casa (in s-te 
armazéns, iica a du esquina livre de 
aluguei, bundo cq melhor pofcto du 
Braz; pAda servir para qualquer 
rutno de negocio. 

Dando o comprador bóas garan-
tias, cffectuur se-á a venda, reco-
bendo ;e jiarto cm dinheiro e parte 
a prazo, l'ara vAr e tratar no mes-
mo L a r g o do Ura/ . , 1 07 5—S 

Ctti .onvDBATo PIIBOPJIAXO ne CAL 

A n e m i a , c h i o r one , r a c l i i t l s i a o 
1} l a p h a t l b i u o 

E' o prejiarado tonico reconsti-
tuinte mais aptopriÃdo ivira as cri-
ançaa o atdas de leito e de preço 
ao al"ance de todos, si-ni prejudi-
car a sua pureza o rigorosa dosagem. 

Encontra-se á venda na drogaria 

l a & i R ü J e i L € 

H. PAULO (8«) 

I Jjt. U*ia MagilíiSe- | 

I Especialista em moléstias de 
* aeunoras e dc crianças. T 
f I t u a l l c l v e t l a , » 0 
% T E L E P H O Í Í E N. 1S4 | 

Consultas o cUauadus, a »r 
qualquer hora. t 

i j | Vende se um Ttnr 
M»ÍÜ«£jt5" l »10)11 j).-ii(,qu:u>i novo, 
I j t m i U W do fabricante (ia 

" ricli, com J. cylir. 
dros, tendo cada um H peças de 
musica, seJido quadrilhas, valsas, 
polkas, Bchotischs o maznrtas; en 
tre elhs as conhecidas musicas: 
Estrada dc /eiró da Bahia (quadrilha 
franceza) Prinr.tza Imperial (quadri 
Ília figurada), Polo Americana (idem , 
LancHrot (idem, a valsa %bre as On-
das, a Canção do Marujo (Sinos do 
CornoviUe), e o llymm Nacional. 

Iiilormu-se nesta typographia. 

EXTRACÇÃO INTRANSFERÍVEL 

S a b b n d o {<) ! ) 0 C O R H E M E S í Mkuío 
Bilhetes á venda na 

C A S A L O T E R 5 C A 

Largo do Rosario n.4 
F r a n c i s c o T» ' X t i i - a & C o m p . 

RikI . te le i jPupUioo PAH .XA^O Caixt . d o t o r r e i o 22î{ 

2 . F A ^ Î L . ® 

r a m e especial pnra eer.-arciia-
caras ou jardins, vendem os 
i m p o r t a d o r e s AIIAR-F TK IXK IKA 

& COMP., rua da Rõa Vista' 

H VIDA BHEVK < "convém 
li prevenir as moh , tia que a tor 

nam ainda mais breve < peno 
sa. As «Pilulas f.d.rif-;a. • . couoml 
casi, do Carlos Erl a gar :a nos 
contra as febres ini -.--. a' - », rc 
mittentes e palustr 

Deposito. Burua: i rrai Ma 
ruehaJ Deodoro, n 

CURA todas as mede : pl.iliti-

cas, dapcUo e rhi .- i O oli 
xir dcpoi-ativo do / 1 - a-, itieo 
Alves Canmra. Fojrmu: i .!. li-tinotu 
oceulista dr. Niiaroit o. •" t ino. 
E' encontrado em t-.-lai Droga 
rias. 

("VÃMISAH. couce:: -». : : m! indo 
J os pnnhos, peitos ? ndiari-

nlios; acceitasc todo . qualquer 
trabaliio do roupas bran"ae rua da 
Coneeiçfto, õü. 

r-COS'jMICAS íãii .da ou. qnál-
f " quer outro reiut -pilulas 

eíbrifiii;.'»», de L -a. bao 
an mija f.gratas e maia 

Dei« sito : liuiuei ii t -, rua Mare-
chal Deodoro, n. 2 

(^üísstiis di ctianças « 

Or. Ariliur de A!iiioitl;î f 
EKSIDENCIA 

c c o n s a l t o r i o * 

RUA DO COMMERCIO, 12 | 

Ocnsuílasír í̂:";! 

Previlegiada paio governo dos Estados Unidos.do Brasil 

MACHINA E X T I N C T O R A 

i ra g g da formiga saúva 
« S B 1 0 m a i s H Í m r l c R 0 Pratico de to-

• <loN 0H i n v o n t o r l desta na»rnre7a. 
a c R f f i & M !ll: 5-sta* machiiias rrnrarjtfm a oi-

.as tineção completa ãos»ormigneiros, 
rap» I COInO « a f , r r i , , 01 at< ».iad«* «ias 
jj^M* j I' cariiinyt inunieipae.s desta capital, 
!;«- Ll <te varias do Esta.lo <le Minas c 
& Ü S " « I da capital federal. 
VJ^Uuif ' Fornecem se e remettem-se pn 

« -l t \ " • "í. lo correio prospectos com tnían 
,S " .» i «s indicaçôei precisas 4 sua ap-

.7 . . l i ; ^ plicação. 

Únicos agentes neste I>tndo: 

RN ESTO Wir.lAMi 
s pilulas do dr. lTeii 
>re, Irmão A Mollo. 

era a s s i m 
ZA ÍDtifOKAB 
-, dia e iioit-s, ac( 
lobro, soifreu o 

Pereira R< rf-.-. 
Jade, Cubado e«r 
itahy», de Honorio 

<t :ette>, é uma necessidade cia ca 
sa de familia. 

1 ara os sr>>. fazendeiros o SABÃO 
BUSSO â de uma utilidade immen-
sa: Ion ire dos recursos médicos, cs 
tc preparado S do t m proveito in-
calculável. Assim o attobta a ge-
neralidade rios srs. fazendeiros. 

Da cento e tantas malas de carne 
íifipc», aruude quantidade do cai 
xas com oeiveja allemã, ditas 
com cognac, viuiio do Porto, etc. 
Diversos moveis para casa do fa 
niilia o muitos outros generos. 

GUA D E MESA. E' a mais agra-
1 .lavei e a mais aperitiva 

DA MOURA. E' o i 
evontivo dus molest. 
•a mua simples lai 
íar o oontagio, 

IN do e*<o i aaso 

te ha anuos conhf 
ia propria o «El; 

de C.'.iuomilla». 
; Granjo, Stupre 
doençhs do esto;u.i, 
äTBUVE, engenlieii o 
eiro, -I do julho 

Ko diu no trern las 7 e -.0 lui 
/Hitob na F. -a; to du l. iz, perdeu no 
um» m lia outende uma capa de 
borroclia livros v papeis forenses. 

Qdc-m fi-, ar achado pi.-'< . 
sóminte i pip-i- fore ú a n 
Oeaural Osorio, 102, qno será b 
gratifli«,1 I u 

Anetorisado por uma is«n Impor 
tadora de Santos, vondeiA por cou-
ta do illmo. sr. José Ferrer, expor 
tador no Rio da Prata 

17 s O u ' ^ t R - f e i i - B , : 7 

A S 11 I i i BOP.AS 

fharmwíia»  f perfumaria» e ti« 
positaríos excluaient) para ente 1 I ««ORESTIA8 DE OUVIDOS 

S I GARGANTA. NARIZ- 1.1N-
I-Sou.v U SYr i n i dT ICAS , Es 

peeialista, dr. Ia di- Souza 
•"•Castro, com pratica nos hoa-
toes de Paris. VÍenna e 1 faliu, 
ira a ozeoa au).pnraçi'a s i-hroni-'a.) 
is ouvidos etc. Aaceiti chamado.', 
ra o interior íR»to Estad Con-
Itas de 1 ás ;:. Con. aílorio, rua 

Palacio, 1! : entre o iai ao do Pa 
lio e a rua lõ do Novembre. 

V H t t t i t i i j k i _ t ^ . a l i t i i J t 

• I MOLÉSTIAS » A PKLtiR I 

« s y p l i i l i l i t t M * v< ni-rPitN 

O seguinte: 
Cento o tantas m ò de <\ivnc 

secea em perfaifco estudo, qna tida 
do de caixi.s com A- rv , i OHMUM, 
dir IS oom 1 Ra-ii.0 eogrvi., <I • . I-
vei'sos marcas, dita: com vinho do 
Porto e outros licorea fiu-j-i, 

E mais: 
Diversas AamOS para .•.:.el..se 

toHeiío*, rnesis oom pás turffn lo» 
dita.-- com u.aimoru, guania-vt^lt 
dos, unir-la-liai ,-aj, cadoir:. . a 
vaainínii, um bom balcáa co a mar-
more, balança americana, liteira 
forfada de zinco, relojio de paro 
de, cte. 

Diversas louças par» almoço e 
juntar, copos e cálices, cliicarua < :t-
ra cliA o cat*), tatherv - e miutíezaa 

Tudo a vender so pelo que alcon 
çar em franco leilão. 
g U I V l ' A - F K l H * , i " do cor-

r e u tc 

A d i l UO a o la i L, 

tt. R i a i - e c h a i D t i a d o p o , 

n. 24 ft 
(AKMAZEJ I ; 

Pelo leiloeii o, 

' lu: uaimii novid- . 
paracateîia t — 

itra'ta, lod-i < a, í,-
I titia p computo - .1 
i., -:.,. ü mais tü<tü AO PAULISTA vU Anilho cr- • .-> :•• ' u.r -I :* 1 

W i extrmip.a-4-i: . ^ -a.w 
•iioa dobro : a; :f;-ecial!J»de. 

•<5 B Û i. 0'^  r§oâifacio, 

S Cpnsui ! ; s~das 2 ás -l 

o C A M B A R A K 

G1CO uas tosse UCUriT? -V COMPOSTO Cnri o 
1 rlienmatisiu'"1 articular o agudo OüüiIíi-IcíP:!, Í7 (lojiíníî Ĵ  

\ ! / em ponto H S H 

i - f c V a r i a d o e s p e c i a c u l o i w í M ^ 

• l í i n n - m n l r í i i r S ^ í l í O f ^ s í í l i 

jj*i,feasor 
o:\sjanifl ta 

• • s de 
a' revia 
>•! inteira 

tompanl-.Sa Pn i i J t s t a i!. 
l '»;rreaH c i 

7." n t e r . i iA i>n • a i 'i 
De ordem da Directoi , i :ivi o| 
Isrs. aceionistaisa reaii; :::•. m iiol'1'i-
Sptorio Contrai da Companhitt, i»; 
| a dí junho p.oximo iutuio, a 
(lima entra l a de anos e.cçõcs nilo 
ikogralisudas, à razão do UOí por 
kão. 
No acto de realisal a, os srg. accio 
Itas deverão apresentar a respo-
Iva cautela para a conveniente 
liEtituição. 
Serão suspensas as transferencia" 
s acções não iutegrnli' adai', d.-sde 
do junho, atí il\nnb em contrario. 
A partir ila mesma data an trens 
rencias de acções intcgralisada* 
farão sómente das 1Ü horas ao 

eio dia. 
B.Paulo, 15 dc maio do 18íi7. 

A DOI .PHO ArorsTo P I KTO 

Chefe do escriptorio central 

VIAS URINARÍAri ETC 
Á Àgt-a da Ritliina Phosjilattada, 

do notável clinico dr. Ruiz Rarrot-
to. o preparada pelo piíarmaceutico 
lloeli» Azevedo, è muito t-fficaz 
'para debellar estas moléstias, go 

•jido airaat da ptopriedade de sei 
ligeiramente purgativa. 

R agraduvel ao pal.,dur, podei 
do por isso ser usada nas reíei-
(Oet, misturada oom vinho. 

São depositários desta Agua a 
. 1'iiarmaci.i Normal' e a Drogaria 
1- Baruel i . (.'., netta cidade. 

SO—ST ,2 v. y. h.) 

DO NARIZ . Cnran, 

(imcracida Honra 

as n n molcNt-ax -l 
d a IM-»'.(Í <• ri: 

0 elixir depurativo 
m Aivea I aetata, i-
:incto occuiista di. li 
Y ALHO. 

rado om todas aa I ITUARTE E l.ORENTE coutra-mes 

' U Ü J I L , Ü A Ü Ä A 

participo a meus amigos o f.-^.i,-
tt-s em gftral ipie atui mua 1 em 
montada alfaiataria, onde poderá,, 
.'uooutrar um sortimento completo 
m faze udas paro roupa t.obro medida 

l : u : i do Iton-irJo, tí:» 

(SODUAIX)} (LI) J111.) 

J . A . L E A . L 
E MKHA. . 1'eça-so 
cafés, botoqtiiug « T E R R E N O 

J t r X í . i * i J. .9 

Vende sc um maguiilco piano d<-
afamado auctor 1' I,. Neumann, 
. omplctaicento novo. 

Para ver e tratar, & rua Al'-gro 
da Ruz, u. 11 3—2 

Vendem se 5fi motros, eont 1(K) de 
fundo, no prolongamento da Ave-
nida Paulista para o lado da rua da 
Consolação, a .XH$ o melro. Diiiiir-
se a Alberto Milliat, rua Major 
Diogo, n. 11, Bexiga. 3—1 

O effiíito do Pcitm-al de Cam-
bará I Ani/ico, de Assis Ribeiro: 
6 maravilhoso nas toute», brun 
ci, ilei, lotj t'luehe, inßuaua e t c . 

Cazimiras | 
Para capas e paletots de se- X 

nliorus, de Uutus as côtes, grau é 
de sortimento. T 
Preços baratíssimos. X 

M «ií. , (r.. i- !• 

Rendas 
S De «rd» c algodão prela:. c S 
J crfrne e tinuiew. e de cAres Ç 
it. Preços buratisaimos 

C 4 1 I M I I H « H l « « t l ( » l * 

Í Vestido? 
Prelos para lucto, euxovaes 0 

completos em 24 horas. 
Preços baratíssimos J 

í Guarnições 
J, de ridrilho e do seda pretas i 
t e de côres para enfeitai vesti i 
« dos. j 
J Aita» novidades. 
« Preços baratíssimos. 

I ra o frio, enorme sorti tuen 
to .m preto e de eflros. 

I rcços baratissimos 

Ilha estala|;tai « i a i o sr. i.eào J ;m 
d 1, U Leão Kundnl uma mullt r ! 
Que Imwrú um tudo isto; 

XXI 

Visüa o fiiz.yaitr 

Volt-:,,,,« algumas lior » atroz pa 
t» e c ni trar (loDlrst, d- S ' . ny, nu 
vtt«pera deste li», no momento em 
que e)lt>, de anua a tiracoQo, o 
sopoijo d ti dons cã-'s ila r s n , elü> 
pnvit ao potlão de I W I n taill». » 

Havia ollo pnssodo toilo o dia á 
••aja i. as não foi sem resulta-
do. 

As malltas da bolsa de caça dei-
.'.avraa vér o pello do uma lebre • 
as penrins de algumas perdizes, 

(ionlran tirou a euzúu e abria o 
jiorlão. 

NAo tinha dado ainda eineoeuU 
1'iif.soB, quando viu iluaute de ai a 
tipura grotesca de Jeronymo, car 
vsado se até ao chão e taxando 
cumprimentos ridiottles. 

>iue me queres, Jeronymo? 
gulitou o bardo, 

- Tenho uma earta para v. axe... 
M is <inn diabo flz u a dali»/ Nio 
Set aonde u metti. Aii! já sai, jA wit. 
Oustdwi a no ftindo do rhapAo. 

Por que razão me não d/-te es 
ta carta de rnanlm, untos da minha 
sabida? 

Não a tinha recebido ainda; nio 
veiu pelo coii sío. Foi me entrvgo* • 
mim mesmo, 

—ror quf«tf 

KlHEfiM > melhor... 
•ar o OMOBU. , s i 11 

gaio 6 mir as I"1"' 
iças, do «Ir. li '''• 

Xavit-.p il« Moutépli i 

RAUIKÍBA IMLTL'F 

O A S S A S S Í N I O 

imar o bcueltcia: 
sal' ns pi I Illa 1 l 
dr. lleizelmanii. 

0 C A M R A R A . R, 

UIOO na eoqnelnol 

th empresn» !«« • , u 

;omincrclo 
i?, Clero, no «o«i c m 

idmilte alumiais, p 
» • a , ingloz, ai leni ao 
• lf,$()(«) por moz. i 

u «is J"«'«1 . 

\ 
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Especifico Homaiopathico para aa | 
moléstias próprias das senhoris. 

Kegularisa em poncos (lias aa de-
ter Inm da tneustruaçã >. 

Só ae vende na 

P k a r a i c U U t i a s g ^ i l h l c a 

üua tio Rosario, HA 

H. PAULO 10 — 5 j 

P R E P A R A Ç Õ E S 

P h a r m "»S d 

r23 <5 

A T P l i O V A D A S 

P e l a E l c p a r t í ç à o S a s t s í s r i s a 

A l c a t r ã o L i c d r , preparado polo pharmacoutico O ranado, segundo n for 
mulo do Gnyot. emprogad» no tratamonto das enfermidades dos 
orgams respiratórios, catarrho pulmonar e da bexiga, muito apreciado 
na estadão calmosa, como preventivo do moléstias epidêmicas. 

D e p u r a t i v o E x t r a c t o ( ' l i l i du , composto do salsapnrillia, caroba 
manacá, preparado pelo plumuaccutioo Granado; omprega-so com 
vantagens no tratamento das moléstias syphiHtioas, rhoumuticus, 
dartlirosas, ulcerosas o para depurar o saugiu 

E l i x i r ÍO.|||IYIO do c á l c i o , do phannaceutico (Imundo, medicação 
recomuieudada 110 tratamento das allooções cutaneas e .yphili liças, 
preferido pelos enfermos (pio não podem snpportar a acção dos sãos 
ílo potássio. 

E l i x i r de C a s c a r a Saera t l i i , do pbarmaeeutico Granado, medicação 
tônica e eupeptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspo-
psift atônica e flatulcnta etc. 

I n j e c ç ã o an t i -b l eno r r l i au r l ca , preparada pelo*pliarmacentico Gra-
nado, para o tratamento radical do lluxo purulonto da urotbra, os-
pontaneo ou syphilitico. 

V i n h o C o r d e a l '1'onico, com poptonato de forro, proparado polo 
pbarmaeeutico Granado, o muito procurado para tratamento da ehlo-
ro anemia, pallidez, ainenorrliía, debilidade do organismo etc. 

V i n h o de y u l n i i l o d u r a d o , preparado polo pharmacoutico Grana-
do, de importante acção therapentica para tonificar o organismo o 
curar as affeoções berpetiea e syphiliticas. 

V i n h o C reozo t ado , preparado polo pharjuaeoutico Granado, muito ro-
couimendado nas moléstias do peito o na tísica. 

V i n h o de J n r u b e b a , simples e ferruginoso, preparado polo plianna-
ceutico Granado e do reconhecida utilidade no tratamento das mo-
léstias do iigaúo, icterícia, impaludismo etc. 

V i n h o V l e i r t u o , proparado pelo pharmacoutico Granado, podoroso an-
tídoto das enfermidades do ustainago o dos intestinos, diarrháa, col-
lieas intestinaes etc. 

V i n h o Q n l n l n i u m , do pharmacoutico Granado, succodauco do Labar 
roque, de efticaz acção tônica e febrífuga, o muito proíorivol poios 
seus princípios activos e determinada dosagem, nos casos em quo se 
necessitar de um poderoso tonico o ostimuíante. 

R o b JFerr i l f f lnoso, do pharmaoeutico Granado, do muita utilidade no 
tratamento dahyppoemia, hydropisia ouopilução, debilidade, ictoríciu, 
eugurgitamento do ligado ete. 

X a r o p e de r a b a n o i o d ado , de Granado, do grande applicação no 
lymphatismo, raehitismo, engorgitameuto lymphatico escrupuloso. 

X a r o p e de ( I r a c i , preparado polo pharwaceutico Granado, de seguro 
eSeito na asthma, brouehite asthmatiea. 

X a r o p e I o d o - T a n n i c o do pharmacoutico Granado, muito proconi-
sado e applicado por distinetos médicos clínicos 110 tratamento oscro-
pliuloso, papeira, leucorrhéa ou flores brancas oto. 

X a r o p e de I c h t h y o l , preparado pelo pharmacoutico Granado, cuja 
aoção therapeutiea nas affeoções syphiliticas o da ppllo tom sido ob-
servada por eminentes medioos clínicos, atú no tratamento da ery-
sipola branca ou pernas inchadas. 
T o d o s estes m e d i c a m e n t o s são seguidos de tsxplicagões*pora 

pj»eu uso e conveniontemeutes dosados. 
f u n d e m - s e em todas as pharmacias o drogarias, 

^ O 

I r m ã o s 

X 

x 
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FABRICA DE HOUPÂS 
—E— 

Alfa ia tar ia 

N . 17-B 
Coiuplolo sortimonto do ca 

semiras, camisas, punhos, 
collarinhos, suspensórios o 
meias. Cortes do calças, cho-
viotoa, clasticotine, diago-

naes, sarjões e sarjaa 
Apromptase qualquer obra com 

brevidade e perfeição 
E s p e c i a l i d a d e c m a v i a -

m e n t o s p a c a a l f a i a t e s 

Cusa fundada em 1889, (í 

M a r c e n a r i a tó 
E m p m m h 

Slua Pinai insnga 

~ 10 e 12 O , 

H Encarregam so de todos os 
trabalhos pertencontos n sua _ 

arte. 

Colchõos para tçdos os preços -

A r m a d o r e s d e move i s 
EAZEM-SE 

borçoa, cadeiras e camas para 
crianças 

Exportam para todos os Esta-
dos da Unido 

Especialidado em mobílias do 
Fjala de visitas e jantar. 

J Casa fundada om 1888 

G R A N A D O & C . 
DBOtiUISTAS K PllABMiC«UTI00â 

R u a Pr imeiro de Março , 11. 12 e 14 
n i o de J a n e i r o 30— i i. 

Deposito : -D roga r i a B a r u d <t C., rua Marechal Deodoro, 2—8. Paulo 
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Industriaes & Importadores 

Fabrica de livros em branco 
Encadernação, pautação, douração e importação 

D E 

P a p e l p a r a o b r a s e p a r a j o r n a e s * 

e n v e l o p p e s c o m n t e r c i a e s , p a p e l p a -

r a c a r t a s , p a p e l d e l i n h o e f i u m e . 

Brande sortimento em copiadores 
12 Copiadores em 4 o . de 500 

réis 72$000 ou 6$000 cada u m . 

Preços sem Competenc ia 

S Ã O P A U L O até 17 

K Pêndula do Grande Oriente 

U u a G e n e r a l C a r n e i r o n . 6 - A 
( A N T I G A J O l O A L F R E D O ) 

Como ha poucos, abriu-se nesta rua um bom montado estabeleci-
mento do jóias, sob a donominação acima. 

O seu proprietário 6 um dos mais conhecedores desse artigo, tanto 
que adivinha o gosto dos freguozos. 

O proprietário d'-A Pêndula do Grande Oriente convida todos os seus 
amigos e freguezos, tanto da oapital como do interior, a visitarem este 
bom montado estabelecimento, onde encontrarão um escolhido sortimen-
to do jóias por preços som competenoia. 

Todas as jóias são garantidas. 
Fabrica de jóias o concerto do relogioa. 
Os concertos de rologios são g a r a n t i d o s p o r n m n a n o . 
B. Paulo, 6 de maio do 1807 

N a v i g a z i o n e l t a l o - B r a s i l i a n a • 

o v A P o n 

B t f C J S O S - A l i A E S 

Agen tes : C A M I L L O C R E S T A & C. 
S. P a n t o : Kua do S. liou to, 4R 

I ä a n t o ü : Praça da Republioa, 41—RIO UK JASEI ao: Uua Io . do Março, 5Ï 

J . A 
K a v i g a z i o i t e 

. O C E 
i t a l i a n a 

(5o.) 

até 17 

com indice ene. forte 

Copiadores compridos e copiadores de officio 

Preços sem competenc ia 

E n c a d e r n a ç a o s u p e r i o r 

Rua Libero Badaró, 73 7.1-B e li8-A 

C a i x a c i o c o r r e i o 8 1 

S . í P & f J L ^ 

M . L . B U H N A R D S & G . 

(até 20 jun.) 
(2 v. por«e.) 

Vicente Laur i t o 

Ï K 

M 

H E N R I Q U E A U B E R T I E & C. 

EUA D E Ö. BENTO, 40 -S. PAUItO 

Nor t i i ucn to de r c l o g i o ü dc t o d a s as* qua l i d ade t i 

m 

INSTRUMENTOS D E 

C I H V 1 1 G U 

â p p a i - e l h o a f a i a s d e X 

Caixas de musica 

A p p a r e l h o s de p h o t o g r a p h i a etc . 

30-23 

ßÄ- e dom 

Instrumentos de engenharia Â ? 

E,![ní0'l m n ' l ? l m t i c , o a ctc- ctc- P « a desenhos, lisos, granula 
aos o Cíilladov 80bro panno, pergaminho o tolas transparentes. 
Papeis quadriculados, tintas etc. ote. 

Casa importadora do corflas para enterros « finados. Esta w i ton 
do pessoa competente om Paris para a escolha U^M artigo, dispõe 
mn grande o variado sortimonto de corôas, quo vende poi atacado e a 
varejo, por preços sem competidora. até 17 

R u a d e 8 . B e n t o , 5 1 

M a r c e i l i n a G o m e s C a l d a s 

U M 

F o r a enã p ó u c õ s o % $ 

J S U t i s m o a r t i c u l a ^ J 

GOTTOSO  U$C(/J 
U PHEP/WVOO PELO PHARMACEUTICO 

LUIZ M. PINTO DE QUEIROZ 

DtrcilTOi 

PHARMACIA 0 0 CASTOR R . D 0 COMM£ftCtOj5A. 

^ ~ j 5 . P A m . 0 ~ 

Ú N I C O S D E P O S I T A M O S : 

X o K i o d o . f a u o i r o : D r o a r a r l a M a t t o s 

Ern S. Paulo : Pharmacia do Castor, Baruel & C. 

KUA MARECHAL DEODORO, 2 . . 

g X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X K f » 

£ 3 a . s t i l î i a . s 
U E 

G U A Í A C O C O M P O S T A S 

DK V 

SCHAUMANN â ME1SSN R 
Espociílco contra a inflanunavão da garganta (angina, laringyte) 

D E N T I N A 

E x c e l l o u t o r e m e l i o c o n t r a as i l ô r e s d e d e n t e . B a l . 

A ' v e n d a c m todas as d r o g a r i a s e n a s p h a r m a c i a s 

'ëxxxxxxx x x x x x x x x x x x x x x i 

y i i B O n , s i m m « ï ï ï ! 

DOS 

I r m ã o s U a r i i H / z o l l i 

t»Ii M I L Ã O 

O AMARO PELSINA HAMAZZOTTI, que tanto 
(avortem encontrado nopnlilico, polag suas uzjoUeutea 
qualidades, é reco.nmendado aos que soüreui do ««to 
mago o de difücil digestiVo. 

Esto licor, pelas soas qualidades tônicas, compos-
to na base do substancias vegotaes, 6 muito recoin-
mondado oomo a bebida mais gostosa ao paladar 
mais indicada como aperitivo. 

Unãc&s i l í n g u a ? « 

PELO 

—o— 
O PAQUETE 

Commandante U. BUCELL1 
do Rio de Janeiro no din 27 de junho directa-V i t t o r i a ^ 

monte para 

O u n s u a e ^ a p o i e s 

Viagem do Ilio de Janeiro até (?«.'ora on 7.5 dias 
n volta -0j bllhetci 1b Ma e volln t i t v»l(,lo» por I nrrno ca 

icrt, I» 

A-Jvcrtoncfft.—nillid'« iloM.. 1 ... . . . » .»,„„„ ,,or , „„„„ , 
poüíoMi e lnlr»naUrlvola. ' " " M 

Auc-)tuiu>»!at'Va ft bor,to - AÍ cAhlniia jcii ^ OA p.iíaâ Blroi âa cn;uorlnl -llatt; 
cliwjo, s .lo !ro'ú]i:\Iu coin uIoçaiLîla o pruvidR3 ,to tojas si ri;,iiTiu.t['l".l„í qn„ so «ncontiam 
tíi.nlo doi mulíioros tr.n-iLi in' íí.il.V, j,nr:i convomftçAo » i'/>ri» him.u.lw. l';.....,., ...... í n * 
Isi Jo Juntíir com BMU Mp&radftl pnr» la aittM. IltbllotB ĉii [ l:,[:c, L s : L ; . i :: * 
c.-mraunicavAo IntornA, iliu,oin;̂ fto tlMtncA. Ol p.-isdagairo« J I • r't^-e, «o •c.'fi.n'i 0 " 
«inftriob ospâ oioa e com catua«, colcUOe«, travfuactroä u cobmUrtti/. : f. u r< tii,.,'

3 yrn 

conitnodiiilfta cm quartos mutto tlocontos o oipactaoa. Sorvifo, « littllio.— A cuio a,lr,([i k,, m
C 

•itco. medicamento« o enfermaria. A compantiía dá tratamento gratuito rt.ij doentea ,;„.. , 
viagem. Bilhete» de chamada.-A» agencias da oo.npiinlila I.V VUl.irV.' Tondet» l-ntfimia l ? 

K X I * EI ) 

«CTOB-CMEFE-Dr. 
ACTOR-SECREMRIl 

oürinlio. 

Befluem par» o Inferir 
iDlanno Mourlo • Eug 
uorrerá o* ponto* 
F. Mogyaia fl o «tgu 
EiUdo. 

EicrtplortB, redaocZo 
imelro, 7. (antiga loi 

P É 

cla-ííe do tlenova ou Napslos para Hernamknco, llahia, Victoria, Klo d«, IIÍI, l ChriLoa 
fr«. II». Vendom-äo pusüoiu para ai prloolpaM cl,la,leä da Itaila e mal. cai.itao. euroní.a 

I ara fruto, paauagen» o inala ínrarmi^ai, co-n o* agentoà ' 
S C I I 1 9 U I 1 ' » t 1 K O S T , r u a d o C o u i m e r c l o , I V — S . 1 ' a u l o 

S i a t i l U T A . r i t o s r , r u a d c S a n t o A n t o n i o , 5 S - S a n t o n . 

Estado de S. Paulo 
© © M Ü H 5 S 3 J M S i M l 

4 0 , R u a S ã ) J o a 

S ^ O P A U L O 

C o g n a o f i n e o h a m p a g n e 

3 L j i e ' r 

Esto oxcel'ciite 1'ognae muito superior a is cognaes de vulgar i on-
summo no nosso moroklo, está titudo a acooila;no quo merece um liqui-
do de flua qualid ule c;inio <5 ento 

Estando o sou proço om rdaçfto com o do marcas mnito conheci-
das, porém muita iuferiofot, 6 de esperar qtio os consumidores o prefi-
rom. i 

E - E P - Õ S S Í ^ 

Rua de S. Bento n. 42 

c i R c i i m m m & C O H P . 

Polvil 1 0 antisai 

; ESPLENDIDO VAPOR 

IL.R.UMINADO A LÏJZ KLKCTIILCA 

Sahirdde San tos , no dia 5 de julho, directa-
mente para 

NAVIOAZIONE GENERALE ITALIANA 

S o c i c l á - í > . u u i a e F I Q P 5 o & Rubutiiirio 
O RÁPIDO E ESPLENDIDO VAPOR 

O r i o n e 

fazendo escala pelo R i o dc J a n e i r o . 

V i s g c m d o R i a d e J a n e i r o a t é G ê n o v a c m 
1 5 d i a a . 

Este vapor leva passageiros para M a r s e l h a c I t a r c e l o n a o pos-
suo magnificas aecomodações para os passagoiros de 1« (Distincta) 1», 2» 
o 3a classes. 

sa 
O RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 

S _ lI.LUMINAnO A I.UZ Kr.EOTRICA 
Saliirá do Santos no dia 19 de juUio, diro-

otamonto, para ' 

G e n o i i a e ^ s p o i e s 

CceTonà* Pe l 0 , t l 0 < l e J ; l H C l i " 0 levando passageiro para Marselha 

m m . n 

VlAOKM KAPID1ÄSIMA 

M A Ö N I 1 T C O V A P O R 

tl.l.HMI.N^Tío a MIZ rcr.KíTIUOA 

Esper tao em Santos, atò 20 d„ julho, sahirá 
depoiB da indispensável demora, para 

Para passagens o mais informaçfios, com os agentes em 8. Paulo: 

j l o ã o S r i c c o i a & D o m p . 

Rua 10 de Novembro, 30 
K m S a n t o s c o m 

A . F I O R I T A & C. 
P r a ç u c l n l i e p u l i l i o » , " J f 

n n 

L I V E R P O O L , B R â Z I L 

And Hivcr IMaie Slcaincrs 

L INHA LAMPORT & HOLT 

Serviço de passageiros 

P a c a N o v a Y o r k 

O P A Q U E T E 

C o l e r i d g e 
Sahirá no dia 19 do corrente para 

B a i a P e r n a m b u c o e 

N o v a - Y a r k 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros torfo o conforto iieoessario 
o tem a bordo medico ecriada ; via-
gem mais rápida quo via Inglatorra 
o sem os inconvenientes de baldoa-
çio. 

E s t e p a q u e t e é i l l u m i u a d o a l u z 
e l e o t r í c a . 

P a c i f i c S t e a m 

MAVIGATIONCOMPANY 
o PAÍJUKTK INOLKZ 

f l . » » « » esperado do Hio do 
j i p n n D v Q P r a t a no dia 22 do 
V I U|JUUUjunho sahirá para 
l lahia 

Pernambuco 
I . l s b o a 

C o r u n a 
I A C a l l i c o 
e U f c r p o o l 

depois da iudispausavel d,;mora 
Leva passageiros de primeira, se 

gunda o terceira classe. 

o IV 

Orissa 

k t e r e c e b e r 
d i r e c t a m e n t e I 

Rua da Quitanda, 97 
R IO DE J A N E i R O 

Fornecedores do arcebispado da capital federal e de 
todas as dioceses dos Estados 

Primeiro estabelecimento e o t n a i s s o r t i d o 

dealfaiits, paramentos o todos os objectos 
concernentes ao culto D i v i n o 

Offkinas de paramenteiro, bíitineiro, estofador, sirgueiro etc., 
dirigidas pelo artista mais antigo e pratico do Brasil. 

Grande sortimento de imagens de todas as invocações e 
du todos os mais objectos religiosos. 

Encarregam-se de mandar fazer altares, sacrários, orato-
rios de madeira otf mármore, de todas os tamanhos e po 
preços sem competidor. 

Chamamos a attonçfto duK oxins- rdvmt. srs. Arcebispos, lilypos o 
rasi* « a o o r d o t t i s , e b e m a s s i m d o t o d a » UM pe s so a s religiosos, p a r a ONTN a n 

l i g o • » t r t i i o l e c i m e n t o , h o j e u m d o s m a i s i m p o r t a n t e s d a A m e r i c a d o Kt i l , 

E T Z - S Ö H M C . 

Rua do Commercio, 39-A 
S. PAULO 

10-9... 

que ee a e h a l i d a d o m u o p o r a ç í i o s c o m m e r c i o e s c o m a s _ _ p r i n o i p a 

da Europa o dirigido' por pessoa» do puricito oonhecimonto u jijtei 
I pritioa do iM^(ooio a quo HO dedicam. 6", e dom. 10—u 
WIvirlkaeH*«« «atalofo« nUtriboont-ae eataloro* 

laos faliri-

e 

Elixir de Pacová 
D E 

Azevedo Samx>aio 
cura tendoncla aos abortos, todas as anomias, 
amarellõus, arlas e outras pnrturbaçAes gastrioas. 

IMIIMIOI sodlo—cura todos os golpes o feridas, cossoiras, assadu-
ras; evita as moléstias infecoiosas o de contagio, nos banhos do rosto e 
guraes. Hasta dizer quo foi o único oondocorado na oxposiçllo de 1H89. 

O l f » I»<IH I I ivi . i l i i — ioluçOes casuaes ou cirúrgicas, ulceras chroni-
oas, todas as queimaduras o sua» eonsHiiuoncias. I l j rg lenn da l lo foa , 
t\ um duntifricio feito oom toda a probidade, do um industrial quo BO 
preza do não eíaggerar virtudes. 

I Cí iyupoi i l i iu f amorjilia pura. 6«. o dom 16—16 

J i o d a i . ? " f l ' u r i a a c t t t « e d r o ^ u r l o » - A * e v c d o H o i p p a l o 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela .Tunta do Hvgiene o o mrlhor remedi» contra a 

A 3 S 4 D U « ' ? * Ú . ' » i C R I A N Ç A S 

as escoriaoões, a assa lura dos pás, cm oonsoqueneia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affocçôos du 
pello, quo p tio sou Uso sc torna macia o resistente. 

A ' v e n d i e t n tot la» a<« p h a r m a c i a s e d r o i t a r i a i 

6«. e dom. 

Y 

UNIFORMES ESCOLARES 
Antonio Boggiani — São Paulo 

E U A QUNKKAL CAU.SKIIIO (ANTIÜA J o i o ALFBKDO), N . 4 — 0 

F o r n e c e d o r d a « r . a c o l a N M o d f l o e 

( x t i i p o a K ü c o l a r e a d o E s t a d o 

Fardamentos completo» para Encolus Publicas e CoUegío* particulares 
F A l i l U C A 1)E BONET8 

A casa única neste artigo, que f< nieoe tiu.iborcs, corneta», armamen-
to, bandeiras, osti ídartos, bordidos, divisas, bandas, apetrecho» gjninas 
tica e tudo que po t"iic<- a este iHinn de negocio. 

V e a d a s p o r a t a c a d o e van-cjo - f t npo r t tç i lo d i r e c t a 
Hortimonto douli.'i)ros ,1o pulha o feltro 

crianças. p a r a s o u h o r a s , h o m e u » 

Ï 

J 
1 

í 

t i l 
ft 

í 

A melhor essa fie banhos ein S. Paulo 

~ - Â , M l i f o , 5 5 - 1 

R e c e b e m so p a s s a g e i r o s d o 1« o 8 " 
| c l a s ses . 

P a r a c a r g a , c o m o c o r r e c t o r 

XV. H Mc . N i v e n 

60, Kua Primeiro do Março, 00 

P a r a p a s s a g u n s o m a i s i n f o r m a -
ç õ e s , c o m 

0 8 A O E N T E 8 

NORTON MEGAW & C. LD 

I t n a 1 ' r l m e i r o de Ma r ço , n . 58 

PHENOL WERNECK 
KKFICACIA INCONTBSTAVEI. 

O m a i s j i o d e r o s o desinfectante 
h o j e c o n h a c i d o o desodorante. 

V e n d o su o u i t o d a s o s p h a r -

macias o drugaria» desta capi-
t a l o d o i n t e r i o r . 

Encontra-se á veudft r.í. dro-
garia 

O PAQUETE INOI .KZ 

esperado da Europa 
no dia 24 de junho, 
«ahir& para 

H o n t c v i d e o 

Pnnta Arena» 
e Valparaiso 

d o p o i s d a i n d i s p e n s á v e l d e m o r a 
Este paquete rcoolie passageiro« 

para o Hio da Prata. 

V i u h o d o m o a a , f o r n e c i d o f f r a f i » 

a o s p a s s a g o i r o s d e t o d a s aH class<-«. 

O s p a q u e t e s d e s t u l i n h i t s ã o i U d 

minados a luz electrica. 

Para possagonb, ':Doommendas e 
outra» iii(cii::oçtfa, com os ugenteí 

Wílson,Sons&C.. Liuiitcd 
R o » d o H o i a r ! * , I S 

s. ptm.,1 
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8. PAUIiO 
& c. 

(6«.) 

d a C o m p a n h i a K n i c e n h o C e n 
t r a i d c L o r e n a . 

O s p u d í d o i d e n t e á l c o o l d e -

v e m » e r t l i r i i . ' i d o s a o s ú n i -

c o s a K c i t t f s d a C o m p a n h i a , 

nes te Ks tado , 

I r m ã í « F a l c h i A Ç . 

Uua Florêncio de Abreu, 123 

&*<* P k u í o 

3 " e 5» 1 0 - 8 

C F H Õ L i S " 
H inu t s pi*»di iotos d o Hn l 
Jo io Oiautloa St Couip. recebem 

am grni.il, partidas que Tendem 

Su r a t a c n i ' o , a p r e ç o » m u i t o r e d u t i 

o« , i r u a Jh d e m a r ç o , D . 4 » . «14 1« 

barco - Sudarrirrlfc anls-
c l te UAistprk-

eht lTah r ts • U es e 1 i schatTt 
S . P a u l o A g e n t u i * 

o VAPOB 

C o r d o b a 
Hahir& no dia 93 do corrente para 

o Hio, Bahia, Iiisliúa. e Hamburgo 
Todos o» va\iorc» «lesta companhia 

sio illnmiiiadoH A luz electrica. 
Todo» estos itaquetoa levam pas-

sageiros para as ilhas dos Açoro», 
Madeira, oto. 

Par» pasaagon» e mais informa-
çOe», com o» ugentes 

E. JOHNSTON & C. 
Lar io 8. Francisco, 

B. PAULO 
, n. li-A 

TOSSE COQUELUCHE 
Cura rapída e InfaUlvel, eau a f-V 

cropia A merir.ana, proparailo «ipeoif ,i 
do dr. Leopoldo Ramo». 

A' venda, só lia Pb'.irmacf» Ho 
muiopat l i ioa do dr. I i . I lm« " » . 

UB, «Ina B u ^ k k l »eodr ,r0,28 
" ö ü — 8 U 
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